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1 APRESENTAÇÃO 

Este documento tem como objetivo descrever as ações realizadas na 2ª Fase – 

Análise Temática Integrada para revisão do Plano Diretor Municipal de Ponta Grossa – 

PDM - PG e elaboração do Plano de Mobilidade – PlanMob - PG, incluindo data, local de 

realização das reuniões, lista de presença, ata, pauta/programação, horário de início e 

fim, Fotos, Slides utilizados nas apresentações, material instrucional, material de apoio, 

entre outros. 

Além disso, é apresentado a síntese da Análise Temática Integrada e os 

objetivos para o desenvolvimento territorial do município e para a mobilidade urbana, 

visando a garantia dos direitos previstos na Constituição Federal, na Lei Federal nº 

10.257/2001, Estatuto da Cidade, precipuamente os citados no Item 1 e nas diretrizes 

da Política Nacional de Mobilidade Urbana, apresentadas na Lei Federal 12.587/2012. 

 

 

Ponta Grossa, Agosto de 2018. 
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2 METODOLOGIA DAS OFICINAS 

Na 2º fase do processo de revisão do Plano Diretor Municipal e elaboração do 

Plano de Mobilidade de Ponta Grossa, foram realizadas três oficinas de leitura 

comunitária, com o objetivo de coletar informações dos moradores sobre questões 

como Mobilidade, Infraestrutura e Meio ambiente. O resultado dessas oficinas servirão 

de base para compor o diagnóstico da realidade atual do município. 

A dinâmica da oficina de leitura comunitária realizada no dia 29 de junho 

consistiu nas 3 etapas apresentadas a seguir: 

1º etapa: Leitura 

Os participantes foram divididos em 3 grupos. Cada grupo recebeu 3 fichas 

coloridas, na qual cada ficha correspondia a um tema. A ficha azul referente a 

mobilidade e acessibilidade, a amarela referente a infraestrutura e equipamentos 

comunitários e a verde correspondia as questões ambientais e de drenagem. Nessas 

fichas, os participantes listaram os pontos positivos e negativos da cidade em relação a 

cada um dos temas correspondentes. 

2º Etapa: Temática 

Após a organização dos pontos positivos e negativos, as fichas foram recolhidas 

e separadas por temática com o resultado de todos os grupos. Após a separação, cada 

um dos grupos foi direcionado para uma única temática, na qual deveriam prosseguir 

com a discussão, elencando os 5 principais pontos positivos e negativos dentre todos 

aqueles que foram listados pelos grupos. Nesse momento, foi aberta também a 

possibilidade dos participantes transitar pelos demais grupos, de acordo com a afinidade 

pela temática. Os resultados dessa etapa foram sintetizados em forma de cartazes e 

mapas. 

3º Etapa: Síntese 

Após elencar os 5 principais pontos positivos e negativos de cada temática, 

cada grupo elegeu um orador que apresentou aos demais participantes a síntese das 

discussões referente a temática de responsabilidade do grupo.  

A figura a seguir ilustra cada uma das etapas da dinâmica. 
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Figura 1 - Etapas da dinâmica da 1º oficina de Leitura comunitária – Dia 29/06 

 

 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 



 
 
 

 
 

P á g i n a  | 16 
 

Nos dias 30 e 31 de agosto foram realizadas outras duas oficinas de leitura 

comunitária com objetivo de diagnosticar a realidade atual do município. A dinâmica 

dessas oficinas consistiu nas duas etapas descritas a seguir: 

1º etapa: Ponta Grossa Hoje 

Os participantes foram divididos em 3 grupos. Cada grupo foi direcionado para 

mapas que correspondiam a três temas. São eles: Mobilidade e Acessibilidade, 

Infraestrutura e Equipamentos comunitários e Ambiental/Drenagem. 

No mapa de Mobilidade e Acessibilidade, os participantes demarcaram  a 

“Linha de desejo”, ou seja o caminho mais curto entre casa/trabalho ou casa/estudo. 

Para isso, foram disponibilizados 3 barbantes de cores diferentes, na qual cada uma das 

cores representavam um modal de transporte. A cor vermelho para aqueles que usam 

o carro como modal, azul para os que se deslocam de transporte coletivo e verde para 

os participantes que usam bicicleta ou se deslocam a pé diariamente. 

No mapa de Infraestrutura e Equipamentos comunitários, os participantes 

receberam 4 cores de adesivos. Com os adesivos pratas, os participantes localizaram a 

sua residência, com os vermelhos localizaram os equipamentos de saúde que utilizam, 

com os adesivos azuis os equipamentos de educação e com os verdes os equipamentos 

de entretenimento/lazer. 

No mapa de Ambiental/Drenagem, os participantes pontuaram os locais onde 

são identificados as maiores fragilidades ambientais dentro do município.  

Em todos os mapas os participantes tiveram a liberdade de escrever as suas 

considerações com relação ao ponto que estava sendo identificado. Além disso, foram 

disponibilizados fichas para que os participantes pudessem fazer as suas considerações 

com relação a cada um dos temas. 

2º etapa: Ponta Grossa Amanhã 

Após a conclusão do mapa-falante, foi aberto espaço para discussão e síntese 

de todas as questões que foram levantadas na etapa anterior. Nesse momento, os 

participantes deveriam também expor os seus desejos para a Ponta grossa do amanhã. 

A figura a seguir ilustra cada uma das etapas da dinâmica. 
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Figura 2 - Etapas da dinâmica da Oficina de Leitura comunitária – Dia 30 e 31/07 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 
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A primeira oficina de leitura técnica foi realizada no dia 29 de junho. A dinâmica 

consistiu em 3 etapas como é apresentado a seguir: 

1º etapa: Leitura 

Os participantes foram divididos em 3 grupos. Cada grupo recebeu 3 fichas 

coloridas, na qual cada ficha correspondia a um tema. A ficha azul referente a 

mobilidade e acessibilidade, a amarela referente a infraestrutura e equipamentos 

comunitários e a verde correspondia as questões ambientais e de drenagem. Nessas 

fichas, os participantes listaram os pontos positivos e negativos da cidade em relação a 

cada um dos temas correspondentes. 

2º Etapa: Temática 

Após a organização dos pontos positivos e negativos, os participantes foram 

submetidos a 8 temáticas, na qual deveriam enquadrar em cada uma delas os cinco 

pontos principais positivos e negativos a partir daqueles que foram listados na etapa 

anterior. São elas: Aspectos socioeconômicos e Inserção regional, Uso e ocupação do 

solo, Patrimônio Histórico, Cultural e Turismo, Infraestrutura e Equipamentos 

Comunitários, Mobilidade e Acessibilidade, Aspectos Ambientais, Aspectos fundiários e 

Habitação, Capacidade de Investimento do município e Estrutura de Gestão e Aspectos 

legais. 

3º Etapa: Síntese 

Após elencar os 5 principais pontos positivos e negativos de cada temática, 

cada grupo elegeu um orador que apresentou aos demais participantes a síntese das 

discussões referente a cada uma das temáticas.  

A figura a seguir ilustra cada uma das etapas da dinâmica. 
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Figura 3 - Etapas da dinâmica da Oficina de Leitura técnica – Dia 29/06 

 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 
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Na semana do dia 30/07 ao dia 03/08 foram realizadas 8 oficinas técnicas, 

sendo cada uma delas referente a um tema. São eles: Aspectos socioeconômicos e 

Inserção regional, Uso e ocupação do solo, Patrimônio Histórico, Cultural e Turismo, 

Infraestrutura e Equipamentos Comunitários, Mobilidade e Acessibilidade, Análise 

ambiental e legislativa, Aspectos fundiários e Habitação e Capacidade de Investimento 

do município. Cada uma das oficinas foi composta de 3 etapas, como apresentado a 

seguir: 

1º etapa: Validação e complementação dos dados 

Os participantes foram divididos em 2 ou 3 grupos. Cada grupo recebeu 2 fichas 

coloridas, na qual a ficha rosa deveriam ser listados os dados que necessitavam ser 

revisados e na ficha azul outros dados que poderiam ser abordados. 

2º Etapa: CDP’s 

Após a validação e complementação dos dados, os participantes listaram as 

Condicionantes, Deficiências e Potencialidades referente a temática da oficina. Entende-

se como Condicionantes os elementos do ambiente urbano e natural ou planos e 

decisões existentes, com consequências futuras previsíveis no ambiente físico ou na 

estrutura urbana, que determinam a ocupação e o uso do espaço municipal, e que pelas 

suas características não podem ou não devem ser alterados. As Deficiências são 

situações de caráter negativo que significam estrangulamentos de caráter qualitativo e 

quantitativo para o desenvolvimento do Município e da sua comunidade. As 

potencialidades são os aspectos positivos do Município que, se bem explorados e/ou 

otimizados, poderão resultar em melhoria da qualidade de vida dos habitantes. 

3º Etapa: Síntese 

Após elencar as Condicionantes, Deficiências e Potencialidades, cada grupo 

elegeu um orador que apresentou aos demais participantes a síntese das discussões 

referente a temática da oficina.  

A figura a seguir ilustra cada uma das etapas da dinâmica. 
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Figura 4 - Etapas da dinâmica da Oficina de Leitura técnica – Dias 29/07 a 03/08 

 
 

Fonte: URBTECTM (2018) 
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3 RELATÓRIO DAS AÇÕES 

Neste item será apresentado um relatório das ações realizadas ao longo da 2ª 

Fase – Análise Temática Integrada do PDM-PG, que inclui as Oficinas de Leitura 

Comunitária, Oficinas de Leitura Técnica e Reunião Técnica Preparatória, por meio de 

fotos, atas, entre outros. Cabe ressaltar que todas as informações existentes para cada 

evento (como, por exemplo, fotos, apresentações de slides, entre outros, quando 

disponíveis) encontram-se em meio eletrônico, conforme descrito no anexo 1.  

 Oficina de Leitura Comunitária 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para identificação, análise e discussão das condições 

quali-quantitativas do município, considerando os itens contidos nos itens 3.4.1 a 3.4.15 

do Termo de Referência. 

Objetivos Específicos:  

I) Apresentar a empresa contratada para a revisão do Plano Diretor e 

Elaboração do Plano de Mobilidade; 

II) Apresentar a Linha do Tempo do Planejamento Urbano de Ponta Grossa; 

III) Definir o que são os Planos Diretor e de Mobilidade e seus conceitos; 

IV) Explanar sobre as fases que compõe os processos de Revisão do Plano 

Diretor e Elaboração do Plano de Mobilidade; 

V) Apresentar o diagnóstico da realidade atual do município; 

VI) Discutir com a população de Ponta Grossa sobre os pontos positivos e 

negativos do município; 

Local: Centro de Cultura 

Data: 29/06/2018  Horário: 18h30 – 21h 
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Memória: 

A Primeira Oficina de Leitura Comunitária de Revisão do Plano Diretor e 

Elaboração do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa foi realizada no dia 29 de junho de 

2018, no Centro de Cultura Cidade de Ponta Grossa 

A oficina foi aberta às 18h55 pelo representante da Urbtec TM Engenharia, 

Planejamento e Consultoria, Gustavo Taniguchi, que agradeceu a presença dos 

participantes e em seguida fez uma explanação sobre o conceito de Oficina de Leitura 

Comunitária e a importância do olhar da comunidade nos problemas e nas virtudes que 

vivenciam no dia a dia da cidade. Em seguida, Gustavo Taniguchi apresentou a agenda 

do evento. 

Após uma breve apresentação da Urbtec, Gustavo apresentou a história do 

planejamento urbano de Ponta Grossa desde a criação do Instituto de Pesquisa e 

Planejamento Urbano de Ponta Grossa (Iplan), em 1999. Foram apresentados, em 

seguida, os conceitos do Plano Diretor e do Plano de Mobilidade e suas respectivas fases 

de desenvolvimento. 

Na sequência, foram apresentadas as pautas temáticas a serem debatidas na 

oficina comunitária: Inserção Regional e Aspectos Socioeconômicos; Uso e Ocupação do 

Solo; Patrimônio Histórico, Cultural e Turismo; Mobilidade e Acessibilidade; 

Infraestrutura e Equipamentos Comunitários; Aspectos Fundiários e Habitação; 

Aspectos Ambientais; Capacidade de Investimento Municipal; Estrutura de Gestão e 

Aspectos Legais. 

Finalizada a apresentação da pauta temática e dos dados coletados, a 

facilitadora Sandra Scheffer apresentou a dinâmica a ser aplicada na oficina comunitária 

e os objetivos do dia. Às 19h15, os participantes presentes foram divididos em três 

grupos para o início dos trabalhos. Às 20h50 as discussões foram encerradas, com a 

Assistente Social Sandra Scheffer agradecendo a participação de todos, informando as 

datas  das próximas oficinas e explicando que as contribuições servirão como pauta para 

as próximas etapas da revisão do Plano Diretor e elaboração do Plano de Mobilidade de 

Ponta Grossa. 
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A dinâmica da oficina consistiu na divisão dos participantes em 3 grupos. A 

tabela a seguir apresenta o resultado com os principais itens e a quantidade de vezes 

que cada um deles foi citado dentro de cada umas das três temáticas. 

Na temática Mobilidade e Acessibilidade, os pontos positivos mais lembrados 

foram as travessias elevadas e a automatização do sistema de transporte. Os pontos 

negativos mais citados foram as dimensões e qualidade das calçadas, falta de ciclovias e 

a infraestrutura do transporte público. 

Dentro do tema Infraestrutura e Equipamentos Comunitários, os participantes 

citaram, como pontos positivos, as escolas e as academias ao ar livre. Como aspectos 

negativos, foi mencionada a distância entre as habitações de interesse social e os 

equipamentos públicos, o acesso às habitações de interesse social e a carência de 

equipamentos de lazer na periferia da cidade. 

No tema Ambiental e Drenagem, os aspectos positivos mais citados foram a 

coleta seletiva, os pontos turísticos, a Feira Verde, os parques da cidade e o sistema de 

coleta de lixo. Entre os pontos negativos mais lembrados, a poluição nos rios, o aterro 

sanitário, os pontos de alagamento e a falta de infraestrutura nos parques da cidade. 
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Tabela 1 - Quantitativo dos temas mais abordados na oficina de leitura comunitária – Dia 29/06 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 

 

 

Pontos Positivos Qntd. Pontos Negativos Qntd.

Travessias elevadas 2 Dimensões e qualidade das calçadas  5

Automatização do sistema de transporte 2 Falta de ciclovia 2

Infraestrutura do transporte público 2

Pontos Positivos Qntd. Pontos Negativos Qntd.

Academia ao ar livre 

2

Distancia entre as Habitações de 

interesse social dis e os 

equipamentos  3

Escolas
3

Acesso as habitações de interesse 

social 2

Carência de equipamentos de lazer na 

periferia. 2

Pontos Positivos Qntd. Pontos Negativos Qntd.

Coleta Seletiva 3 Poluição nos rios 3

Coleta de lixo 2 Aterro sanitário 3

Feira verde 2 Pontos de alagamentos 2

Pontos turísticos 3 Infraestrutura dos parques 2

Parques 2

MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE

INFRAESTRUTURA E EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS

AMBIENTAL E DRENAGEM
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 FOTOS 

Figura 5: Oficina de leitura comunitária. 

  
Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Oficina de Leitura Técnica – Análise Temática Integrada 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Identificação, análise e discussão das condições quali-quantitativas do 

município considerando os conteúdos previstos nos itens 3.4.1 a 3.4.15 do Termo de 

Referência. 

Objetivos Específicos:  

I) Apresentação da empresa contratada para Revisão do Plano Diretor 

Municipal e Elaboração do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa; 

II) Apresentar a Linha do Tempo referente ao histórico de planejamento do 

município de Ponta Grossa; 

III) Explanação sobre os conceitos do Plano Diretor e Plano de Mobilidade; 

IV) Ilustrar as fases do processo de Revisão do PDM e Elaboração do 

PlanMob, evidenciando os produtos entregues, a Fase atual e os 

próximos passos; 

V) Apresentação do material entregue no Relatório 03 – Diagnóstico da 

realidade atual do município; 

VI) Aplicação da Dinâmica da oficina, a fim de extrair a Leitura Técnica dentro 

do processo de Análise Temática Integrada;
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Local: Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Ponta Grossa 

Data: 29/06/2018  Horário: 14h – 16h 

Memória: 

A Primeira Oficina de Leitura Técnica de Revisão do Plano Diretor e Elaboração 

do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa foi realizada no dia 29 de junho de 2018, na 

sede da Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Ponta Grossa. 

A oficina teve início às 14h15, com apresentação da agenda da Oficina Técnica 

pelo representante da Urbtec TM Engenharia, Planejamento e Consultoria, Gustavo 

Taniguchi. Em seguida, a coordenadora técnica do Plano Diretor, Zulma Schussel, fez 

uma breve apresentação da história do planejamento urbano do município de Ponta 

Grossa desde a fundação do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Ponta 

Grossa (Iplan) em 1999. Em seguida, Zulma apresentou as fases do processo de revisão 

do Plano Diretor e da elaboração do Plano de Mobilidade, apresentando também a 

análise dos materiais coletados no PDM 2016, definindo as informações que serão 

aproveitadas no andamento do processo de revisão do Plano Diretor. 

Em seguida, a coordenadora técnica do Plano Diretor apresentou as pautas 

temáticas a serem debatidas na oficina técnica: Inserção Regional e Aspectos 

Socioeconômicos; Uso e Ocupação do Solo; Patrimônio Histórico, Cultural e Turismo; 

Mobilidade e Acessibilidade; Infraestrutura e Equipamentos Comunitários; Aspectos 

Fundiários e Habitação; Aspectos Ambientais; Capacidade de Investimento Municipal; 

Estrutura de Gestão e Aspectos Legais. 

Finalizada a apresentação da pauta temática e dos dados coletados, foi 

apresentada a dinâmica a ser aplicada na oficina técnica e os objetivos do dia. Às 15h05, 

os participantes presentes foram divididos em dois grupos para o início dos trabalhos. 

Às 16h as discussões foram encerradas, com o representante da Urbtec Gustavo 

Taniguchi agradecendo a participação de todos e explicando que as contribuições 

servirão como pauta para as próximas etapas da revisão do Plano Diretor e elaboração 

do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa. 
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Resultados: 

Conforme tabela abaixo, no tema Mobilidade e Acessibilidade, entre os pontos 

positivos mais citados constaram os estacionamentos rotativos e o aumento da 

pavimentação no município. Entre os pontos negativos, a dimensão das calçadas, a má 

distribuição das linhas de transporte, a baixa frequência de ônibus na periferia e a 

dimensão das vias. 

No tema Infraestrutura e Equipamentos Comunitários, os pontos positivos mais 

mencionados foram os equipamentos de Educação e a regularização fundiária. Entre os 

aspectos negativos, a expansão não planejada do perímetro urbano e a má distribuição 

dos equipamentos. 

Já dentro da temática Ambiental e Drenagem, os pontos positivos que mais 

foram citados são a Feira Verde e o sistema de coleta de lixo. Os aspectos negativos mais 

lembrados foram a poluição dos rios e a falta de arborização no município. 

Tabela 2 - Quantitativo dos itens mais abordados na oficina de leitura técnica – Dia 29/06 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 

 

 

 

 

Pontos Positivos Qntd. Pontos Negativos Qntd.

Estacionamento rotativos 2 Dimensão das vias 2

Aumento da pavientação 2 Frequência dos ônibus na pariferia. 2

Dimensão das calçadas 3

Má distribuição das linhas de transporte 2

Pontos Positivos Qntd. Pontos Negativos Qntd.

Equipamentos de educação 2 Expansão não planejada do perimetro urbano 3

Regularização fundiária/moradia 3 Má distribuição dos equipamentos 2

Pontos Positivos Qntd. Pontos Negativos Qntd.

Feira Verde 2 Poluição dos rios 2

Coleta de lixo 3 Falta de Arborização 2

MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE

INFRAESTRUTURA E EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS

AMBIENTAL E DRENAGEM
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 FOTOS 

Figura 6: Oficina de Leitura Técnica – Análise Temática Integrada. 

 
Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Oficina de Leitura Técnica – Patrimônio Histórico, Cultural e Turismo 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para análise e discussão das condições quali-

quantitativas do município, considerando os conteúdos previstos nos itens da parte 03 

da 2ª fase – Síntese da Análise Temática Integrada e Objetivos. 

Objetivos Específicos:  

I) Apresentar a Linha do Tempo referente ao histórico de planejamento do 

município de Ponta Grossa; 

II) Explanação sobre os conceitos do Plano Diretor e Plano de Mobilidade; 

III) Ilustrar as fases do processo de Revisão do PDM e Elaboração do 

PlanMob, evidenciando os produtos entregues, a Fase atual e os 

próximos passos; 

IV) Apresentação da temática da oficina: Patrimônio Histórico, Cultural e 

Turismo; 

V) Apresentação dos dados levantados sobre a temática. 

VI) Apresentação dos objetivos do dia e a dinâmica da oficina 

(Condicionantes, Deficiências e Potencialidades). 
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Local: Biblioteca Pública Professor Bruno Enei 

Data: 30/07/2018  Horário: 10h15 – 12h20 

Memória: 

A Segunda Oficina de Leitura Técnica de Revisão do Plano Diretor e Elaboração 

do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa foi realizada no dia 30 de julho de 2018. Às 

10h15, arquiteta Tami Szuchman iniciou a oficina, fazendo um resumo da linha do tempo 

do planejamento urbano de Ponta Grossa desde 1999. Em seguida, a arquiteta passou a 

explicar o que são os planos Diretor e de Mobilidade, as fases do processo, detalhando 

a fase atual dos trabalhos. 

Foram apresentados os diferentes temas inclusos na análise temática integrada 

bem como o cruzamento de informações a serem realizados durante o andamento dos 

planos, depois explicou os itens incluídos no tema Patrimônio Histórico e Cultural, como 

foco principal no desenvolvimento do turismo: valorização da cultura, geração de 

emprego e renda, preservação do patrimônio histórico e integração social. 

Explanou sobre a questão a ser analisada sobre atrativos turísticos, como 

recursos naturais, manifestações culturais, imagem do município, além dos 

equipamentos turísticos, como hotéis, pousadas, restaurantes, serviços e infraestrutura. 

Apresentou o mapa do turismo do Ministério do Turismo com classificações do 

potencial turístico dos municípios brasileiros, onde Ponta Grossa é considerada com alto 

índice de potencial turístico no cenário nacional. No contexto estadual, foi apresentada 

a posição do município em relação à movimentação do Turismo, identificando-se a Rota 

dos Tropeiros como potencial turístico. 

Atrativos pautados: tropeiros, etnias de colonização e recursos naturais. Foi 

abordada a questão do Parque Estadual da Vila Velha, que ocupa a terceira posição 

entre os parques mais visitados do Estado, onde apontou o desafio de manter uma 

constância no número de visitações do parque, que oscila muito segundo os dados 

levantados. 
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Entre as informações apresentadas aos participantes, estavam mapas com os 

principais potenciais turísticos desenvolvidos a partir das análises realizadas pela equipe 

técnica, como atrativos, equipamentos e serviços de apoio existentes no município. 

Foram apresentados também os cronogramas de eventos nacionais e estaduais 

que são realizados na cidade, como elementos a serem trabalhados para alavancar o 

turismo. Formas de buscar potencializar o patrimônio histórico da cidade, com um mapa 

dos imóveis tombados e preservados localizados na cidade. Apresentada a diversidade 

cultural da cidade, com as diversas etnias que colonizaram a região. Foram apontados 

os órgãos públicos municipais que podem ser parceiros, dando suporte ao plano de 

desenvolvimento do turismo, como fundações, conselhos e fundações voltadas ao setor. 

Em seguida, foi aberta a dinâmica para discussão em grupo em três etapas: 

Validação e Complementação dos Dados, CDPs e Síntese e, no momento seguinte, foram 

formados três grupos para início dos trabalhos. 

Finalizadas as discussões, a primeira oficina técnica foi encerrada as 12h20. 

 

Resultados: 

A tabela abaixo mostra que, entre as condicionantes mais lembradas, constam o 

patrimônio histórico, natural e imaterial do município, bem como a legislação existente. 

Entre as deficiências do município, foram citadas a degradação e a má conservação do 

patrimônio histórico, a subutilização do patrimônio histórico, a falta de infraestrutura 

de acessos, sinalização e informação, ausência de legislação municipal e a pouca 

valorização do patrimônio imaterial. As potencialidades mais citadas foram a cultura, a 

ferrovia, os atrativos naturais do município, bem como a paisagem urbana. 

Tabela 3 - Quantitativo dos itens mais abordados na OT – Patrimônio Histórico, Cultural e Turismo 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 

Condicionantes Qntd. Deficiências Qntd. Potencialidades Qntd.

Patrimônio Histórico 5 Subutilização do patrimônio histórico 2 Paisagem urbana 2

Patrimônio natural 7 Dedradação e má conservação  do patrimonio hitórico 2 Atrativos naturais 6

Patrimônio Imaterial 3 Infraestrutura de acessos, sinalização, informação. 5 Cultura 2

Legislação existente 2 Ausencia de algumas  legislação municipais 3 Ferrovia 2

Pouca valorização da cultura imaterial 2

PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E TURISMO
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 FOTOS 

Figura 7: Oficina de Leitura Técnica Patrimônio Histórico, Cultural e Turismo. 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Oficina de Leitura Técnica – Mobilidade e Acessibilidade 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para análise e discussão das condições quali-

quantitativas do município, considerando os conteúdos previstos nos itens da parte 03 

da 2ª fase – Síntese da Análise Temática Integrada e Objetivos. 

Objetivos Específicos:  

I) Apresentar a Linha do Tempo referente ao histórico de planejamento do 

município de Ponta Grossa; 

II) Explanação sobre os conceitos do Plano Diretor e Plano de Mobilidade; 

III) Ilustrar as fases do processo de Revisão do PDM e Elaboração do 

PlanMob, evidenciando os produtos entregues, a Fase atual e os 

próximos passos; 

IV) Apresentação da temática da oficina: Mobilidade e Acessibilidade; 

V) Apresentação dos dados levantados sobre a temática. 

VI) Apresentação dos objetivos do dia e a dinâmica da oficina 

(Condicionantes, Deficiências e Potencialidades). 
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Local: Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Ponta Grossa 

Data: 30/07/2018  Horário: 14h20 – 16h05 

Memória: 
 

A Terceira Oficina Técnica de Revisão do Plano Diretor e Elaboração do Plano 

de Mobilidade foi realizada no dia 30 de julho de 2018. A oficina teve início às 14h20, 

quando a arquiteta Tami Szuchman apresentou os Planos de Mobilidade e Diretor de 

Ponta Grossa, detalhando as fases que seguem paralelamente nos dois planos, 

mencionando a fase atual, Análise Temática Integrada, e todos os aspectos que compõe 

a fase, e que serão discutidos nas oficinas técnicas que serão realizadas durante a 

semana. Em seguida passou a palavra para Vanessa Fontana Kerecz, engenheira de 

trânsito da Urbtec, que apresentou as informações colhidas durante a primeira fase do 

plano. Foi comentado sobre os principais acessos ao município, a hierarquização do 

sistema viário do município as principais vias, os diferentes tipos de pavimentação, 

equipamentos de trânsito, taxa de crescimento de veículos, comportamento de 

demanda, contagem volumétrica, velocidade de retardo e atraso. 

Tiago Otto Martins, engenheiro de transporte da Urbtec, deu continuidade à 

explanação apresentado resultados de pesquisas sobre o transporte coletivo urbano no 

município. Comentou-se sobre o número de linhas disponíveis, variações e itinerários, 

características operacionais como pontos de paradas, terminais de integração, número 

de passageiros transportados, formas de pagamento pelo transporte, demanda diária 

durante os diferentes dias da semana, número de ônibus, tipologia e idade média da 

frota. Também foram apresentados dados sobre quilometragens programadas e 

realizadas no município e o índice de passageiros por quilômetro. 

Foi apresentada a pesquisa de origem e destino, realizada no início de junho, 

explanando-se sobre os objetivos da pesquisa e a metodologia aplicada. Também foi 

apresentada a pesquisa de censo terminal, objetivos e metodologias aplicadas. Pesquisa 

de frequência e observação visual, objetivos e metodologia aplicada. 
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Também foi apresentado o mapa de estacionamento urbano e o mapa da 

infraestrutura cicloviária, a classificação das calçadas da área central em relação à 

acessibilidade, fluxo, largura e existência de guias rebaixadas. 

Foi apresentada em seguida a dinâmica dos trabalhos da oficina técnica, que 

consistiu em 3 etapas: Validação e Complementação dos Dados, CDPs e Síntese. Os 

presentes foram divididos em três grupos para início dos trabalhos. Finalizadas todas as 

considerações e resultados da dinâmica de grupo, a oficina foi encerrada às 16h05. 

 

Resultados: 

Conforme a tabela abaixo, as condicionantes mais citadas foram a linha férrea, 

a geografia dos espigões, os eixos de ligação, a largura das vias, o pedágio, a topografia 

do município, a hidrografia e a existência de vias antigas estreitas. Entre as deficiências 

mais lembradas, a infraestrutura existente para automóveis, a carência de legislação 

adequada, falta de infraestrutura para pedestres e também no transporte público, a 

ausência de arborização, falta de ligação interbairros, a interrupção da malha viária 

causada pela linha férrea, os trechos da linha férrea em operação, a poluição dos rios e 

a existência de ocupações irregulares próxima à linha férrea e aos rios. Entre as maiores 

potencialidades, constaram a infraestrutura para o ciclismo e para os pedestres, a 

arborização, a infraestrutura para automóveis, campanhas educativas, criação de 

parque linear e da via pedonal. 

Tabela 4 - Quantitativo dos itens mais abordados na OT – Mobilidade e Acessibilidade 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 

Condicionantes Qntd. Deficiências Qntd. Potencialidades Qntd.

Geografia dos espigôes 1 Infraestrutura automóvel individual 4 Infraestrutura ciclismo 3

Eixos de ligação e 

acesso Carlos 

Cavalcanti, Dom Pedro 

II e Visconde de Mauá
1

Legislação apropriada 1 Infraestrutura pedestre

2

Largura das vias 1 Infraestrutura pedestre 4 Arborização 1

Pedágio 1 Infraestrutura transporte público 4 Infraestrutura automóvel individual 1

Topografia 1 Ausência de arborização 1 Infraestrutura trasnporte motorizado 2

Linha férrea 2 Ligação interbairros 1 Campanhas educativas 1

Hidrografia 1 Interrupção malha urbana pela linha férrea 1 Parque linear 2

Vias antigas estreitas 1 Trechos da linha férrea em operação 1 Via pedonal 1

Poluição rios 1

Ocupações irregulares na linha férrea e rios 2
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Figura 8: Oficina de Leitura Técnica Mobilidade e Acessibilidade. 

 
Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Oficina de Leitura Comunitária – ATI Síntese e Objetivos 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para análise e discussão das condições quali-

quantitativas do município, considerando os conteúdos previstos nos itens 3.5.3 – 

Síntese da Análise Temática Integrada e 3.5.4 – Objetivos para o Desenvolvimento 

Municipal e para a Mobilidade Urbana. 

Objetivos Específicos:  

I) Apresentar a Linha do Tempo referente ao histórico de planejamento do 

município de Ponta Grossa; 

II) Explanação sobre os conceitos do Plano Diretor e Plano de Mobilidade; 

III) Ilustrar as fases do processo de Revisão do PDM e Elaboração do 

PlanMob, evidenciando os produtos entregues, a Fase atual e os 

próximos passos; 

IV) Apresentação da Análise Temática Integrada – Parte 2; 

V) Apresentação dos objetivos do dia e a dinâmica da oficina (Ponta Gossa 

Hoje x Ponta Grossa de Amanhã). 
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Local: Biblioteca Pública Professor Bruno Enei 

Data: 30/07/2018  Horário: 19h – 22h 

Memória: 
A Segunda Oficina de Leitura Comunitária de Revisão do Plano Diretor e 

Elaboração do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa foi realizada no dia 30 de julho de 

2018, na Biblioteca Pública Professor Bruno Enei. A oficina teve início às 19h, com o 

Coordenador Geral Executivo dos Planos Diretor e de Mobilidade, Gustavo Taniguchi, 

fazendo uma apresentação da linha do tempo do planejamento urbano de Ponta Grossa 

desde 1999 com a criação do Iplan até os dias atuais. Também foram apresentados os 

conceitos básicos dos planos Diretor e de Mobilidade, as etapas que compõe o plano e 

a etapa atual em que os trabalhos se encontram. 

Também foram detalhados os grandes temas que compõe a Análise Temática 

Integrada e que foram discutidos nas oficinas técnicas: Aspectos Socioeconômicos e 

Inserção Regional; Uso e Ocupação do Solo; Patrimônio Histórico, Cultural e Turismo; 

Mobilidade e Acessibilidade; Infraestrutura e Equipamentos Comunitários; Aspectos 

Fundiários e Habitação; Aspectos Ambientais; Capacidade de Investimento Municipal; 

Estrutura de Gestão e Aspectos Legais. Também foi exposto sobre o cruzamento dos 

dados coletados dentro dos temas citados com a capacidade de suporte do município 

para cada um dos temas. 

Em seguida, foram apresentados os dados coletados durante a Análise 

Temática Integrada seguindo os nove grandes temas que compõe os Planos Diretor e de 

Mobilidade. Finalizada a apresentação dos dados, a facilitadora Sandra Scheffer, 

Assistente Social, explanou sobre o objetivo da oficina: ouvir da população sobre a visão 

da cidade nos dias de hoje e a cidade do futuro sob seu ponto de vista em três temas: 

Mobilidade, Sistema Viário e Transporte Público; Habitação, Infraestrutura e 

Equipamentos Públicos; Ambiental e Drenagem. Apresentou-se a dinâmica a ser 

aplicada em três etapas: Ponta Grossa Hoje, Ponta Grossa de Amanhã e Síntese. 

Os presentes foram divididos em grupos e estimulados a preencher os mapas 

temáticos de forma interativa. No mapa temático Mobilidade, Sistema Viário e 
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Transporte Público, sinalizavam com linhas de cores diferentes o percurso diário e o 

modal utilizado para o deslocamento. No mapa temático de Habitação, Infraestrutura e 

Equipamentos Públicos, os participantes sinalizavam com adesivos coloridos a região 

onde moravam e os diferentes equipamentos públicos que utilizavam. No mapa 

temático Ambiental e Drenagem, os participantes da oficina sinalizavam áreas de 

poluição, deslizamentos e alagamentos. 

Após finalizado o preenchimento dos mapas temáticos, a facilitadora fez a 

leitura de todas as sugestões encaminhadas pelo público presente, estimulando-os a se 

manifestarem sobre o qual a cidade desejada para o futuro. Terminadas as discussões, 

a oficina foi encerrada às 22h. 

Resultados: 

A tabela a seguir apresenta o resultado do mapa-falante referente ao tema 

Mobilidade e Acessibilidade. São listados a quantidade de participantes que utilizam 

cada um dos modais para se deslocar diariamente casa/trabalho ou casa/estudo, assim 

como a origem e o destino identificado através dos bairros. 

Tabela 5 - Quantitativo dos deslocamentos entre bairros de acordo com cada modal 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 

Carro 16

Ônibus 5

A pé/ Bicicleta 2

Bairro Origem Destino Origem Destino Origem Destino Total Origem Total destino

Cará Cará 0 0 0 3 0 0 0 3

Colonia Dona Luzia 1 0 4 0 0 0 5 0

Olarias 0 0 1 2 0 0 1 2

Uvaranas 1 0 4 1 0 0 5 1

Neves 1 0 0 0 0 0 1 0

Contorno 0 0 0 0 0 0 0 0

Estrela 0 1 0 2 0 0 0 3

Ronda 0 0 1 2 0 0 1 2

Nova Rússia 0 0 0 0 0 0 0 0

Chapada 1 0 0 1 0 0 1 1

Piriquitos 0 0 1 0 0 0 1 0

Boa vista 1 0 1 1 0 0 2 1

Jardim Carvalho 0 1 2 3 0 0 2 4

Orfãs 0 0 2 1 0 0 2 1

Centro 0 4 0 5 2 2 2 11

Oficinas 1 0 0 1 0 0 1 1

MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE
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A tabela a seguir apresenta o resultado do mapa-falante referente ao tema 

Infraestrutura e Equipamentos comunitários. São listados a quantidade de participantes 

de cada um dos bairros que participaram da oficina, assim como o quantitativo de 

participantes que utilizam os equipamentos de Educação, Saúde e Lazer identificados 

em cada um dos bairro da cidade. Na sequência é apresentado a tabela com o resultado 

do mapa de Ambiental/Drenagem, na qual se identificou a quantidade de fragilidades 

ambientais que foram apontadas em cada um dos bairros. 

Tabela 6 - Quantitativo de utilização dos equipamentos comunitários por bairros 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 

Tabela 7 - Quantitativo das fragilidades ambientais por bairro 
 

Fonte: URBTECTM (2018) 

Bairro Educação Saúde Lazer Moradia

Cará Cará 0 0 0 0

Colonia Dona Luzia 2 2 2 2

Olarias 1 6 1 2

Uvaranas 5 3 1 5

Neves 0 0 0 1

Contorno 0 0 1 0

Estrela 0 0 0 0

Ronda 0 0 0 1

Nova Rússia 0 0 3 0

Chapada 0 1 0 1

Piriquitos 0 1 0 1

Boa vista 1 1 0 0

Jardim Carvalho 5 5 6 3

Orfãs 0 3 0 3

Centro 8 3 12 2

Oficinas 1 1 1 1

INFRAESTRUTURA E EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS

Bairro Fragilidades ambientais

Cará Cará 2

Colonia Dona Luzia 2

Olarias 1

Uvaranas 1

Neves 2

Contorno 1

Estrela 1

Ronda 1

Nova Rússia 1

Chapada 1

Piriquitos 2

Boa vista 2

Jardim Carvalho 2

Orfãs 1

Centro 3

Oficinas 1

Distrito de itaiacoca 2

AMBIENTAL E DRENAGEM
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A tabela a seguir apresenta o resultado com os principais itens e a quantidade 

de vezes que cada um deles foi citado dentro de cada umas das três temáticas. 

Tabela 8 - Quantitativo dos itens mais abordados na Oficina de Leitura comunitária – Dia 30/07 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 

 

No tema Infraestrutura e Equipamentos Públicos, as principais reivindicações 

foram: 

- Melhor estrutura nas praças; 

Tema Qtde

Transporte público 11

Ciclomobilidade 9

Infraestrutura malha viária 12

Fiscalização 3

Infraestrutura pedestres 12

Segurança viária 3

Tema Qtde

Não atende demanda - Educação 3

Não atende a demanda - Saúde 4

Falta iluminação - Habitação 1

Segurança - Habitação 3

Áreas caminhadas 1

Manutenção academias ao ar livre 1

Manutenção/falta de praças 4

Manutenção lazer infantil 1

Segurança 2

Falta de parques 5

Tema Qtde

Poluicao arroios 11

Poluiçao sonora 1

Alagamento 2

Plantaçao com agrotoxico 4

Ocupaçoes irregulares 3

Ausencia de arborizaçao 2

Gestao de residuos 2

AMBIENTAL/ DRENAGEM

MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE

INFRAESTRUTURA E EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS
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- Atenção aos Distritos. A título de exemplo a Colônia Sutil, que sequer consta 

no Mapa Falante, e necessita de infraestrutura básica ou seja, desde asfalto, linhas de 

ônibus, saúde, educação, etc. 

- Melhor atendimento às regiões quilombolas, na medida em que o acesso as 

mesmas é difícil.  

- Atenção para a Lei de Diretrizes Orçamentárias aprovadas para o ano de 2018, 

no que diz respeito às áreas prioritárias definidas no orçamento do Município 

(interlocução entre o planejamento e o orçamento) 

- Fomento às hortas comunitárias 

- Distribuição equilibrada pelos bairros da cidade de equipamentos culturais de 

grande e pequeno porte, os quais, atualmente, estão situados na região central. 

- Com melhor gestão pública para manutenção dos equipamentos públicos. 

- Evitar a alteração do perímetro urbano de forma casuística. 

- Cidade mais limpa visualmente, a título de exemplo: postes subterrâneos. 

- Acessibilidade, principalmente com piso tátil e rampas em calçadas largas que 

permitam a mobilidade das pessoas → Cidade mais inclusiva 

- Uma cidade que não retire calçadas para aumentar faixas de trânsito e/ou 

colocação de vagas para automóveis 

- Descentralização do poder público e estabelecimento de parcerias com líderes 

dos bairros para melhor diálogo com os bairros da cidade 

- “Cidade educadora”: com melhor utilização dos espaços públicos para 

múltiplas coisas e não apenas para um uso restrito, com fins educacionais à população. 

- Construção de políticas intersetoriais para que os diversos planos e legislações 

da cidade dialoguem entre si, atuem de forma conjunta e complementar. 

- Melhor aproveitamento dos espaços para evitar os vazios urbanos e a 

expansão do perímetro da cidade. 

 

No tema Mobilidade Urbana, os itens mais citados foram: 

Construção de ciclovias com atenção especial para a região do Passo do Pupo; 

- Priorização do transporte coletivo com a criação de vias rápidas, por ex.; 

- Transporte público coletivo mais acessível economicamente; 

- Modificação do sentido de algumas ruas construindo vias rápidas, de modo 

que os ônibus não parem a todo instante 

- Melhor interligação entre os bairros através do transporte coletivo 

- Construção de novos terminais 

- Políticas públicas intersetoriais para minimizar os efeitos do deslocamento da 

população e, assim, diminuir os problemas relativos à mobilidade. 
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- Concorrência na prestação do serviço de transporte coletivo, de modo a 

melhorar a qualidade e garantir opções ao município e aos cidadãos 

- Reavaliar questão contratual com empresa e mais transparência nos gastos 

com transporte público 

- Repensar o sistema para possibilitar alternativa de modais 

- Construir infraestrutura para outros modais 

- Aproveitamento dos vazios urbanos para evitar a expansão urbana e os 

problemas com grandes deslocamentos da população 

- Repensar o redimensionamento dos pontos de ônibus na cidade 

- Facilitar o trânsito do sistema viário 

- Buscar ouvir a população sobre a qualidade do transporte público 

-  Participação efetiva da população nas decisões relativas ao transporte público 

 

No tema Questão Ambiental os participantes citaram: 

Resolver a questão do aterro do Botuquara; 

- Melhor conexão entre os planos municipais e a legislação nacional na área 

ambiental; 

- Estabelecimento de metas para questões ambientais: controle de gases, 

resíduos, etc. 

- Melhor diálogo e correspondência com os conselhos municipais; 

- Priorização da educação ambiental; 

- Cuidado especial com os arroios e mananciais da cidade 

- Atenção especial ao saneamento básico, tendo em vista a grande poluição dos 

arroios da cidade 

- Arborização 

- Adequação e criação de instrumentos e mecanismos que evitem o efeito dos 

agrotóxicos nas comunidades próximas às fazendas da cidade → adequação da relação 

urbano/rural. 

- Incentivo à produção orgânica de pequenos produtores 

- Incentivo e estímulo aos atrativos turísticos ambientais do município 

- Aproveitamento e melhor conexão dos potenciais turísticos que o município 

possui para fins de lazer, educação ambiental, turismo, cultura, etc. 
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As imagens apresentadas abaixo trazem as fichas preenchidas pelos 

participantes da Segunda Oficina de Leitura Comunitária contendo críticas e sugestões 

desenvolvidas considerando três diferentes temas: Ambiental e Drenagem, 

Infraestrutura e Equipamentos Comunitários e Mobilidade e Acessibilidade. 

 

Tema 1 – Ambiental/Drenagem: 
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Tema 2 -  Infraestrutura e Equipamentos Comunitários: 
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Tema 3 -  Mobilidade e Acessibilidade: 
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Figura 9: Oficina de Leitura Comunitária 30/07/2018. 

 
Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Oficina de Leitura Técnica – Aspectos fundiários e Habitação 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para análise e discussão das condições quali-

quantitativas do município, considerando os conteúdos previstos nos itens da parte 03 

da 2ª fase – Síntese da Análise Temática Integrada e Objetivos. 

Objetivos Específicos:  

I) Apresentar a Linha do Tempo referente ao histórico de planejamento do 

município de Ponta Grossa; 

II) Explanação sobre os conceitos do Plano Diretor e Plano de Mobilidade; 

III) Ilustrar as fases do processo de Revisão do PDM e Elaboração do 

PlanMob, evidenciando os produtos entregues, a Fase atual e os 

próximos passos; 

IV) Apresentação da temática da oficina: Aspectos Fundiários e Habitação; 

V) Apresentação dos dados levantados sobre a temática. 

VI) Apresentação dos objetivos do dia e a dinâmica da oficina 

(Condicionantes, Deficiências e Potencialidades). 
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Local: Biblioteca Pública Professor Bruno Enei 

Data: 31/07/2018  Horário: 10h15 – 12h05 

Memória: 
A Quarta Oficina Técnica de Revisão do Plano Diretor e Elaboração do Plano de 

Mobilidade de Ponta Grossa foi realizada no dia 31 de julho de 2018, e teve como tema 

Aspectos Fundiários e Habitação. A Oficina teve início às 10h15 com a arquiteta Zulma 

Schussel fazendo uma apresentação da linha do tempo do planejamento urbano em 

Ponta Grossa desde 1999, explicando também o que são os planos Diretor e de 

Mobilidade de Ponta Grossa, bem como as quatro fases que compõe cada um dos 

planos. Em seguida, Zulma Schussel comentou sobre a fase atual dos planos e as etapas 

necessárias para que a fase atual seja concluída. Também foram apresentados todos os 

aspectos que formam a Análise Temática Integrada do município e a capacidade de 

suporte do município em suas respectivas áreas. 

Foi feita uma breve apresentação da legislação habitacional no Brasil a partir 

da criação do Estatuto da Cidade em 2001, detalhando a Lei Federal 13.212, de 

13/07/2018, que institui o Programa de Regularização Fundiária Minha Casa Legal. 

Em seguida, foi apresentada a projeção da demanda por moradias para o Brasil 

e Unidades da Federação e novos instrumentos para determinar a demanda, bem como 

os números da produção habitacional anual no Brasil desde 2006 e suas projeções até 

2040. Foi apresentado também o número de domicílios por classe de renda domiciliar 

no Brasil e os programas habitacionais criados pela Prolar desde 1989 no município. 

Zulma apresentou o mapa com todos os conjuntos habitacionais criados e em 

implantação pela Prolar e pelo Minha Casa Minha Vida em Ponta Grossa, bem como o 

total de áreas com vazios urbanos e áreas não parceladas no município e o número de 

ocupações irregulares existentes na cidade. 

Finalizada a apresentação dos dados coletados durante a primeira fase dos 

trabalhos, foram apresentados os objetivos da Oficina Técnica e a mecânica da dinâmica 

de grupo a ser realizada em três etapas: Validação e Complementação dos Dados, CDPs 

e Síntese. Às 10h48, os presentes foram divididos em dois grupos para início dos 
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trabalhos. Finalizadas as discussões e considerações dos participantes, a oficina foi 

encerrada às 12h05. 

Resultados: 

A tabela abaixo mostra que, entre as condicionantes mais citadas, constam as 

zonas residenciais, a existência de fundos de vale, os vazios urbanos, a implantação do 

lago Olarias e as ocupações irregulares. Entre as principais deficiências do município, a 

proliferação de condomínios residenciais, a falta de segurança, a especulação 

imobiliária, as distâncias, ocupações irregulares, carência na área de Educação, e 

precariedade dos acessos. Entre as potencialidades, foram mencionadas as áreas 

verdes, a implantação do IPTU Progressivo, o Plano Diretor, os vazios urbanos e as 

ligações interbairros. 

Tabela 9 - Quantitativo dos itens mais abordados na OT – Aspectos fundiários e Habitação 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 

Condicionantes Qntd. Deficiências Qntd. Potencialidades Qntd.

Fundos de Vale 1 Segurança 1 Áreas Verdes 3

Vazios Urbanos 1 Especulação Imobiliária 1 IPTU Progressivo 1

Implantação Lago Olarias 1 Distâncias 1 Plano Diretor 2

Ocupações iregulares 1 Condomínios residenciais 2 Vazios urbanos 1

Residenciais 3 Ocupações irregulares 1 Ligações interbairros 1

Especulação Imobiliária 1

Educação 1

Acesso 1

ASPECTOS FUNDIÁRIOS E HABITAÇÃO
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Figura 10: Oficina de Leitura Técnica Aspectos Fundiários e Habitação. 

 
Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Oficina de Leitura Técnica – Análise Ambiental e Legislativa 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para análise e discussão das condições quali-

quantitativas do município, considerando os conteúdos previstos nos itens da parte 03 

da 2ª fase – Síntese da Análise Temática Integrada e Objetivos. 

Objetivos Específicos:  

I) Apresentar a Linha do Tempo referente ao histórico de planejamento do 

município de Ponta Grossa; 

II) Explanação sobre os conceitos do Plano Diretor e Plano de Mobilidade; 

III) Ilustrar as fases do processo de Revisão do PDM e Elaboração do 

PlanMob, evidenciando os produtos entregues, a Fase atual e os 

próximos passos; 

IV) Apresentação da temática da oficina: Análise ambiental e Legislativa; 

V) Apresentação dos dados levantados sobre a temática. 

VI) Apresentação dos objetivos do dia e a dinâmica da oficina 

(Condicionantes, Deficiências e Potencialidades). 
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Local: Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Ponta Grossa 

Data: 31/07/2018  Horário: 14h30 – 17h 

Memória: 
A Quinta Oficina de Leitura Técnica de Revisão do Plano Diretor e Elaboração 

do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa foi realizada no dia 31 de julho de 2018, com o 

tema Meio Ambiente e Aspectos Legais. A oficina teve início às 14h30, com a arquiteta 

Zulma Schussel fazendo uma apresentação da linha do tempo do planejamento urbano 

de Ponta Grossa desde 1999, com a lei do zoneamento do município a criação do Iplan 

até os dias atuais. Em seguida, foi explicado sobre o que são os planos Diretor e de 

Mobilidade. Foi comentado também sobre as fases que compõe os planos Diretor e de 

Mobilidade, e a atual fase em que os planos se encontram no momento. A arquiteta 

detalhou os temas que estão contidos na fase de diagnóstico e a capacidade de suporte 

do município em cada um dos temas. 

Em seguida foi passada a palavra ao geógrafo Augusto Pereira, que agradeceu 

a presença de todos e ressaltou a importância da participação da sociedade e órgãos 

competentes. Em seguida, apresentou as áreas de saturação do município, densidades 

populacionais nos bairros da cidade. Foram apresentadas as características climáticas e 

o impacto na cidade, apontando áreas sujeitas a alagamentos, deslizamentos e outros 

transtornos climáticos, e como utilizar essas informações na ordenação do crescimento 

do município. 

Na sequência, foi apresentado o estudo geológico do município, a influência do 

Aquífero Karst, presença de minerais para exploração, áreas que necessitam de 

regulamentação diferenciada e áreas de risco de contaminação ao lençol freático. O 

próximo mapa apresentado foi o mapa de solos, onde foi exposto todo o escopo de solos 

diferentes que coexistem em cada região do município, suas características e possíveis 

riscos que cada tipo de solo acarreta. Foram apresentadas em seguida as condicionantes 

ambientais, como legislações, APPs, veredas, e outros condicionantes. Comentou-se 

também sobre os estudos de declividade e hipsometria do município. Foi apresentado 
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em seguida o mapa de unidades de preservação no município, sendo citadas algumas 

áreas em condições de fragilidade. 

Em seguida foi passada a palavra a Luciane Taniguchi, que fez explanações 

sobre os aspectos legais do Plano Diretor e do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa. Foi 

apresentada toda a legislação urbanística e de mobilidade existente no município. A 

advogada explicou sobre os trabalhos realizados no levantamento da legislação 

existente e formas de inserir dispositivos para regularização fundiária. Foi ressaltada a 

importância do trabalho conjunto com os técnicos da prefeitura no sentido de fornecer 

informações sobre as principais demandas legislativas do município. Propôs a 

elaboração de uma legislação mais moderna com dispositivos que possam incrementar 

a arrecadação do município e ordenar o crescimento sustentável ao mesmo tempo. 

Na questão de mobilidade, a modernização dos instrumentos de política 

urbana, com mecanismos jurídicos e políticos. Foi apresentado o estudo de toda a 

legislação que rege o tema de mobilidade do município e possíveis soluções que serão 

apresentadas na elaboração da Lei de Mobilidade do município. Foi proposta a 

construção conjunta das soluções com os técnicos e com a sociedade, compatibilizando 

os instrumentos legais para que se complementem e funcionem na melhoria das 

condições de mobilidade do município. 

Finalizadas as apresentações, às 15h45 os presentes foram divididos em grupos para 

início dos trabalhos, que foram divididos em três etapas: Validação e Complementação 

dos Dados, DCPs e Síntese. Finalizados os questionamentos e comentários, a oficina foi 

encerrada às 17h. 
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Resultados: 

Segundo a tabela abaixo, entre as condicionantes mais citadas estão o sistema 

de tratamento de resíduos, a legislação atual, o sistema de abastecimento municipal, as 

áreas verdes existentes nos municípios, a geologia e a geomorfologia e o mapa de solos. 

Entre as deficiências mais apontadas, o destino de resíduos sólidos, o sistema de 

abastecimento público, a existência de áreas verdes abandonadas, a falta de 

conscientização sobre a geodiversidade local, falta de detalhamento das áreas do 

Aquífero Karst, a ausência de dados sobre as estruturas geotectônicas e a ocupação na 

formação Furna. Entre as potencialidades, os itens mais citados foram a coleta seletiva 

de resíduos, os aquíferos e mananciais existentes no município, a Feira Verde, o possível 

CTR, a Associação de Catadores, o programa de coleta de resíduos da construção civil, 

as áreas verdes existentes, a coletividade, o EIV e o potencial turístico natural do 

município. 

Tabela 10 - Quantitativo dos itens mais abordados na OT – Análise Ambiental e Legislativa 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 

Condicionantes Qntd. Deficiências Qntd. Potencialidades Qntd.

Legislação 1 Abastecimento público 1 Aquíferos e manaciais 2

Tratamento de 

resíduos 3
Destino resíduos sólidos

3
Coleta seletiva

1

Abastecimento 

municipal 1
Áreas verdes abandonadas

1
Feira verde

1

Áreas verdes
1

Falta de conscientização da 

geodiversidade 1
Possível CTR

1

Geologia 1 Detalhar áreas do Karst 1 Associação de Catadores 1

Geomorfologia
1

Ausência de dados das estruturas 

geotectônicas 1

Programa de coleta de resíduos 

Construção Civil 1

Mapa de Solos 1 Ocupação na formação Furna 1 Áreas verdes 1

Coletividade 1

EIV 1

Potencial turístico natural 1

ANÁLISE AMBIENTAL E LEGISLATIVA
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Figura 11: Oficina de Leitura Técnica Meio Ambiente e Aspectos Legais. 

 
 

Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Oficina de Leitura Comunitária – ATI Síntese e Objetivos 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para análise e discussão das condições quali-

quantitativas do município, considerando os conteúdos previstos nos itens 3.5.3 – 

Síntese da Análise Temática Integrada e 3.5.4 – Objetivos para o Desenvolvimento 

Municipal e para a Mobilidade Urbana. 

Objetivos Específicos:  

I) Apresentar a Linha do Tempo referente ao histórico de planejamento do 

município de Ponta Grossa; 

II) Explanação sobre os conceitos do Plano Diretor e Plano de Mobilidade; 

III) Ilustrar as fases do processo de Revisão do PDM e Elaboração do 

PlanMob, evidenciando os produtos entregues, a Fase atual e os 

próximos passos; 

IV) Apresentação da Análise Temática Integrada – Parte 2; 

V) Apresentação dos objetivos do dia e a dinâmica da oficina (Ponta Grossa 

Hoje x Ponta Grossa de Amanhã). 



 
 
 

 
 

P á g i n a  | 141 
 

 

Local: Escola Municipal Otacilia Hasselmann de Oliveira 

Data: 31/07/2018  Horário: 19h15 – 21h50 

Memória: 
A Terceira Oficina de Leitura Comunitária de Revisão do Plano Diretor e 

Elaboração do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa foi realizada no dia 31 de julho de 

2018, na Escola Municipal Otacilia Hasselmann de Oliveira, bairro Uvaranas. A oficina 

teve início às 19h15, com a arquiteta Zulma Schussel, Coordenadora Técnica do Plano 

Diretor, fazendo uma apresentação da linha do tempo do planejamento urbano de 

Ponta Grossa desde 1999 com a criação do Iplan até os dias atuais. Também foram 

apresentados os conceitos básicos dos planos Diretor e de Mobilidade, as etapas que 

compõe o plano e a etapa atual em que os trabalhos se encontram. 

Também foram detalhados os grandes temas que compõe a Análise Temática 

Integrada e que foram discutidos nas oficinas técnicas: Aspectos Socioeconômicos e 

Inserção Regional; Uso e Ocupação do Solo; Patrimônio Histórico, Cultural e Turismo; 

Mobilidade e Acessibilidade; Infraestrutura e Equipamentos Comunitários; Aspectos 

Fundiários e Habitação; Aspectos Ambientais; Capacidade de Investimento Municipal; 

Estrutura de Gestão e Aspectos Legais. Também foi exposto sobre o cruzamento dos 

dados coletados dentro dos temas citados com a capacidade de suporte do município 

para cada um dos temas. 

Em seguida, foram apresentados os dados coletados durante a Análise 

Temática Integrada seguindo os nove grandes temas que compõe os Planos Diretor e de 

Mobilidade. Finalizada a apresentação dos dados, a facilitadora Sandra Scheffer, 

Assistente Social, explanou sobre o objetivo da oficina: ouvir da população sobre a visão 

da cidade nos dias de hoje e a cidade do futuro sob seu ponto de vista em três temas: 

Mobilidade, Sistema Viário e Transporte Público; Habitação, Infraestrutura e 

Equipamentos Públicos; Ambiental e Drenagem. Apresentou-se a dinâmica a ser 

aplicada em três etapas: Ponta Grossa Hoje, Ponta Grossa de Amanhã e Síntese. 

Os presentes foram divididos em grupos e estimulados a preencher os mapas 

temáticos de forma interativa. No mapa temático Mobilidade, Sistema Viário e 
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Transporte Público, sinalizavam com linhas de cores diferentes o percurso diário e o 

modal utilizado para o deslocamento. No mapa temático de Habitação, Infraestrutura e 

Equipamentos Públicos, os participantes sinalizavam com adesivos coloridos a região 

onde moravam e os diferentes equipamentos públicos que utilizavam. No mapa 

temático Ambiental e Drenagem, os participantes da oficina sinalizavam áreas de 

poluição, deslizamentos e alagamentos. 

Após finalizado o preenchimento dos mapas temáticos, a facilitadora fez a leitura de 

todas as sugestões encaminhadas pelo público presente, estimulando-os a se 

manifestarem sobre o qual a cidade desejada para o futuro. Terminadas as discussões, 

a oficina foi encerrada às 21h50. 

Resultados: 

A tabela a seguir apresenta o resultado do mapa-falante referente ao tema 

Mobilidade e Acessibilidade. São listados a quantidade de participantes que utilizam 

cada um dos modais para se deslocar diariamente casa/trabalho ou casa/estudo, assim 

como a origem e o destino identificado através dos bairros. 

Tabela 11 - Quantitativo dos deslocamentos entre bairros de acordo com cada modal 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 

Carro 6

Ônibus 4

A pé/ Bicicleta 5

Bairro Origem Destino Origem Destino Origem Destino Total Origem Total destino

Cará Cará 0 1 0 0 0 0 0 1

Colonia Dona Luzia 0 0 0 0 0 0 0 0

Olarias 0 0 0 0 0 0 0 0

Uvaranas 2 2 5 4 4 3 11 9

Neves 1 0 0 0 0 0 1 0

Contorno 0 0 0 0 0 0 0 0

Estrela 0 1 0 1 0 0 0 2

Ronda 0 0 0 0 0 0 0 0

Nova Rússia 0 1 0 0 0 0 0 1

Chapada 0 0 0 0 0 0 0 0

Piriquitos 0 0 0 0 0 0 0 0

Boa vista 0 0 0 1 0 0 0 1

Jardim Carvalho 0 0 1 0 0 0 1 0

Orfãs 0 0 0 0 0 0 0 0

Centro 0 3 1 2 1 2 2 7

Oficinas 0 0 0 0 0 0 0 0

MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE
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A tabela a seguir apresenta o resultado do mapa-falante referente ao tema 

Infraestrutura e Equipamentos comunitários. São listados a quantidade de participantes 

de cada um dos bairros que participaram da oficina, assim como o quantitativo de 

participantes que utilizam os equipamentos de Educação, Saúde e Lazer identificados 

em cada um dos bairro da cidade. Na sequência é apresentado a tabela com o resultado 

do mapa de Ambiental/Drenagem, na qual se identificou a quantidade de fragilidades 

ambientais que foram apontadas em cada um dos bairros. 

Tabela 12 - Quantitativo de utilização dos equipamentos comunitários por bairros 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 

Tabela 13 - Quantitativo das fragilidades ambientais por bairro 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 

Bairro Educação Saúde Lazer Moradia

Cará Cará 0 0 0 0

Colonia Dona Luzia 0 0 0 0

Olarias 0 1 0 0

Uvaranas 8 8 10 11

Neves 1 0 1 0

Contorno 0 0 0 0

Estrela 1 0 0 0

Ronda 0 0 0 0

Nova Rússia 0 0 0 0

Chapada 0 0 0 0

Piriquitos 0 0 0 0

Boa vista 0 1 0 1

Jardim Carvalho 2 1 1 1

Orfãs 0 1 0 0

Centro 4 0 4 2

Oficinas 0 0 0 0

INFRAESTRUTURA E EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS

Bairro Fragilidades ambientais

Cará Cará 3

Colonia Dona Luzia 0

Olarias 1

Uvaranas 13

Neves 5

Contorno 1

Estrela 0

Ronda 1

Nova Rússia 0

Chapada 0

Piriquitos 0

Boa vista 2

Jardim Carvalho 2

Orfãs 1

Centro 0

Oficinas 0

AMBIENTAL E DRENAGEM
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A tabela a seguir apresenta o resultado com os principais itens e a quantidade 

de vezes que cada um deles foi citado dentro de cada umas das três temáticas. 

Quantitativo dos itens mais abordados na Oficina comunitária – Dia 31/07 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 

 

No tema Infraestrutura e Equipamentos Públicos, os participantes 

mencionaram: 

- Criação de parques para atividades físicas incluindo mais estrutura para 

população utilizando o espaço 

Tema Qtde

Transporte público 13

Agregar modais nos deslocamentos 2

Infraestrutura malha viária 4

Falta de transporte público periférico 2

Infraestrutura pedestres 6

Poluição sonora 1

Saturação malha viária 4

Segurança 1

Tema Qtde

Não atende demanda - Educação 1

Não atende a demanda - Saúde 2

Instituições de ensino descentralizadas 3

Áreas para caminhadas 1

Falta de academias ao ar livre 1

Manutenção/falta de praças 4

Falta de lazer infantil 1

Segurança 1

Manutenção/ falta de parques 4

Tema Qtde

Alagamento 1

Poluição dos arroios 9

Gestão de resíduos 3

Ocupação irregular 5

Plantação com agrotóxico 1

AMBIENTAL E DRENAGEM

MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE

INFRAESTRUTURA E EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS
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- Limpeza dos Bosques e parques 

- Manutenção dos equipamentos públicos 

- Investir e melhorar espaços de lazer 

- Incentivar o contra turno escolar (ex. aulas música, dança) 

 

No tema Mobilidade Urbana, os itens mais citados foram: 

- Iluminação adequada nas ruas, para fazer o deslocamento com segurança 

- A criação de um sistema binário eficiente com urgência nas ruas a fim de 

diminuir os riscos e o tráfego (especialmente em Uvaranas e Oficinas) 

- Foco na mobilidade entre bairros, ofertando mais linhas de ônibus que liguem 

bairros a fim de agilizar o deslocamento 

- Novos caminhos de locomoção sem a necessidade de passar pela região 

central 

- Criação de mais espaços para estacionamentos públicos 

- Incentivar a população a utilizar a via alternativa para acessar a região de 

Uvaranas 

- Criação e implementação de ciclovias com segurança, realizando ligações 

entre os bairros 

- Aumentar a largura da ciclovia na Rua Dom Geraldo 

- Melhorar as ruas com conexão entre bairros e implementar sinalização 

adequada 

 

No tema Questão Ambiental, foi apontado: 

- Buscar manter a cidade limpa 

- Realização de manutenção dos espaços públicos criação de políticas para 

limpeza dentro da cidade 

- Criação de mais parques melhorar a iluminação e preservação da natureza 

- Melhorar acessos aos pontos turísticos 

- Uma cidade que valorize mais a cultura. Promovendo espaços para que se 

conheça a história dos bairros 

- Arborização 

- Implementação de novas lixeiras que cheguem até bairros 

- Melhorar a divulgação sobre o plano diretor e plano de mobilidade urbana 

- Incentivar a educação ambiental como elemento transformador da realidade 

- Fiscalização efetiva do uso de agrotóxicos e plantações próximas a rios, mata 

ciliar, conjuntos habitacionais e escolas 

- Incentivar a separação do lixo 

- Ampliar a coleta seletiva 
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Abaixo, as fichas preenchidas pelos participantes da 3ª Oficina de Leitura 

Comunitária com críticas e sugestões desenvolvidas considerando três temas: 

Ambiental/Drenagem, Infraestrutura e Equipamentos Comunitários e Mobilidade e 

Acessibilidade. 

Tema 1 – Ambiental/Drenagem: 
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Tema 2 – Infraestrutura e Equipamentos Comunitários: 
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Tema 3 – Mobilidade e Acessibilidade: 
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Figura 12: Oficina de Leitura Comunitária 31/07/2018. 

 
                                                                                 Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Oficina de Leitura com o Governo – Análise Temática Integrada 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para análise e discussão das condições quali-

quantitativas do município, considerando os conteúdos previstos nos itens 3.5.3 – 

Síntese da Análise Temática Integrada e 3.5.4 – Objetivos para o Desenvolvimento 

Municipal e para a Mobilidade Urbana. 

Objetivos Específicos:  

I) Apresentar a Linha do Tempo referente ao histórico de planejamento do 

município de Ponta Grossa; 

II) Explanação sobre os conceitos do Plano Diretor e Plano de Mobilidade; 

III) Ilustrar as fases do processo de Revisão do PDM e Elaboração do 

PlanMob, evidenciando os produtos entregues, a Fase atual e os 

próximos passos; 

IV) Apresentação da Análise Temática Integrada – Parte 2.
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Local: Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Data: 01/08/2018  Horário: 10h20 – 11h15 

Memória: 
A Oficina de Leitura Técnica com o Governo da Revisão do Plano Diretor e 

Elaboração do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa foi realizada no dia 1º de agosto. A 

reunião teve início às 10h20, com o prefeito de Ponta Grossa dando as boas vindas aos 

secretários presentes. Em seguida, o Coordenador Executivo do plano, Gustavo 

Taniguchi, fez uma breve apresentação sobre o andamento do plano até o momento e 

comentou sobre suas expectativas para as próximas etapas do plano. A coordenadora 

do Iplan, Karla Stamoulis, demonstrou a satisfação com o andamento do plano e a 

participação social nas oficinas técnicas e comunitárias, ressaltando o papel da 

assessoria de imprensa da prefeitura no incremento da participação social nos eventos 

públicos. 

Na sequência, foi apresentada a linha do tempo do planejamento urbano de 

Ponta Grossa desde 1999. Em seguida, foi feita uma breve descrição dos planos Diretor 

e de Mobilidade, um detalhamento das fases que compõe o plano, bem como a fase 

atual em que o plano se encontra. 

Em seguida, foram apresentados os dados coletados durante a fase de análise 

temática integrada. Finalizada a apresentação dos dados colhidos na primeira fase do 

plano, foi feito um relatório das oficinas realizadas até o momento, a participação 

pública, perfil dos participantes das oficinas, a mecânica aplicada nas oficinas, os 

principais anseios da comunidade e os resultados obtidos através da participação 

popular. Foi adiantada a próxima audiência pública e os temas a serem abordados na 

audiência, bem como os próximos passos a serem seguidos no plano. 

Finalizados todos os questionamentos e comentários referentes ao conteúdo 

apresentado, a Oficina foi encerrada às 11h15 com os agradecimentos do prefeito à 

presença de todos e finalizando a reunião. 
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Figura 13: Oficina de Leitura com o Governo. 

 
Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Reunião preparatória – Análise Temática Integrada 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Apresentar os resultados preliminares da definição de diretrizes e 

propostas para o PDM e para o PlanMob e definir os procedimentos necessários à 3ª 

audiência pública. 

Local: Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Data: 01/08/2018  Horário: 11h25 – 11h55 

 

Memória: 

 

A segunda Reunião Técnica Preparatória de Revisão do Plano Diretor e 

Elaboração do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa foi realizada no dia 1º de agosto de 

2018 na sede do Iplan. A reunião teve início às 11h25, com o coordenador técnico do 

Plano Diretor e do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa, Gustavo Taniguchi, detalhando 

como será realizada a segunda Audiência Pública de Revisão do Plano Diretor e 

Elaboração do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa, a ser realizada no dia 13 de agosto. 

Foi explanado sobre como será feita a abertura da audiência, a ordem de leitura do 

regulamento da audiência e a apresentação aos presentes das informações coletadas 

durante a primeira fase dos planos. Sugeriu-se que após a apresentação sejam eleitos 

os integrantes do Grupo de Acompanhamento e definidas as responsabilidades de cada 

integrante, para então ser iniciada a etapa de perguntas e respostas. Foi definido que 

todas as perguntas serão depositadas em uma urna para sorteio e que será formada 

uma mesa técnica composta por membros do Iplan e da Urbtec para responder os 

questionamentos dos presentes, e que não haverá direito a tréplicas para manter o 

caráter informativo da audiência. 
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Também foi definida a duração de duas horas para a audiência e o conteúdo a 

ser apresentado. Ficou estabelecido que as perguntas serão respondidas na audiência 

até o término do tempo definido para a realização da mesma e que as perguntas que 

não puderem ser respondidas no local serão publicadas com suas respectivas respostas 

no site do Iplan. Foram definidos os horários para início e fim da audiência e os períodos 

de tolerância para atrasos no início e final da mesma, e citados os representantes da 

Urbtec que estarão presentes no evento. Também foram solicitados dados faltantes 

para a finalização da etapa de Análise Temática Integrada. 

Estando todos de acordo com as questões apresentadas, a Reunião Técnica 

Preparatória foi finalizada às 11h55. 
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Figura 14: Reunião Preparatória. 

 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 



  
 
 

 
 

P á g i n a  | 168 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  
 
 

 
 

P á g i n a  | 169 
 

 Oficina de Leitura Técnica – Aspectos Socioeconômicos e Inserção 

Regional 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para análise e discussão das condições quali-

quantitativas do município, considerando os conteúdos previstos nos itens da parte 03 

da 2ª fase – Síntese da Análise Temática Integrada e Objetivos. 

Objetivos Específicos:  

I) Apresentar a Linha do Tempo referente ao histórico de planejamento do 

município de Ponta Grossa; 

II) Explanação sobre os conceitos do Plano Diretor e Plano de Mobilidade; 

III) Ilustrar as fases do processo de Revisão do PDM e Elaboração do 

PlanMob, evidenciando os produtos entregues, a Fase atual e os 

próximos passos; 

IV) Apresentação da temática da oficina: Aspectos Socioeconômicos e 

Inserção Regional; 

V) Apresentação dos dados levantados sobre a temática. 

VI) Apresentação dos objetivos do dia e a dinâmica da oficina 

(Condicionantes, Deficiências e Potencialidades). 

 

Local: Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Ponta Grossa 

Data: 01/08/2018  Horário: 13h50 – 15h20 

Memória: 
A Sexta Oficina de Leitura Técnica de Revisão do Plano Diretor e Elaboração do 

Plano de Mobilidade de Ponta Grossa foi realizada no dia 1º de agosto de 2018, com a 

temática Aspectos Socioeconômicos e Inserção Regional. A oficina teve início as 13h50 

com a apresentação de todos os presentes. Em seguida, Gustavo Taniguchi fez uma 
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apresentação da história do planejamento urbano de Ponta Grossa, com a criação do 

Iplan e a Lei de Zoneamento do Município, até os dias atuais. Apresentou-se também os 

conceitos de Plano Diretor e Plano de Mobilidade, detalhando-se todas as fases de 

desenvolvimento dos planos, a atual fase em que se encontram os trabalhos e todos os 

temas incluídos nos estudos realizados na fase inicial dos trabalhos. 

Após a inicialização, o economista Mariano de Macedo passou a explanar o 

tema Aspectos Socioeconômicos e Inserção Regional. Foi comentada a expressiva 

centralidade em relação aos municípios vizinhos sem caracterizar-se como uma 

metrópole e um comparativo dos Produtos Internos Brutos de Ponta Grossa e os 

municípios vizinhos. Também foram apresentados dados que explicitam a influência do 

município de Ponta Grossa junto aos municípios vizinhos, o que torna o município uma 

capital regional. 

Em seguida, foram apresentados gráficos que mostram o desempenho instável 

do PIB de Ponta Grossa no período compreendido entre 2002 e 2015, causado pela 

oscilação do desempenho das safras agrícolas, crises econômicas nacionais e 

internacionais. Também foi feito um comparativo entre os PIBs de Ponta Grossa e do 

Paraná. 

Em seguida foram apresentados os índices de Valor Adicionado Bruto (VAB) de 

diversas atividades econômicas, como agropecuária, indústria, serviços e administração 

pública, desde 2002 até 2015, onde foi registrado um crescimento em relação à 

participação do município no VAB do Paraná, com destaque para os setores industrial e 

de serviços. Foi comentada também a influência que esse crescimento exerce sobre a 

cidade, com pressão sobre a infraestrutura e as condições de mobilidade urbana, na 

demanda por serviços públicos e no aquecimento do mercado imobiliário. 

Finalizada a apresentação temática, Gustavo Taniguchi explicou sobre a 

dinâmica de grupo a ser realizada na oficina, dividida em três etapas: Validação e 

Complementação dos Dados, CDPs e Síntese. Os presentes formaram um grupo para 

início dos trabalhos. 
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Finalizados todos os comentários e questionamentos, a oficina foi encerrada às 
15h20. 

 
Resultados: 

A tabela abaixo ilustra que, entre as principais condicionantes citadas no tema, 

a divisão rural do município em distritos e a falta de política regional e distrital de 

desenvolvimento foram os principais apontamentos. Entre as deficiências, a política 

regional e pública foi o problema mais citado, seguido pela integração entre os distritos 

rurais e a sede, o crescimento desordenado, o gasto público, o aproveitamento turístico 

e a segurança. As potencialidades mais citadas foram o incentivo à indústria, e ao micro 

empreendedor, a agricultura familiar e o investimento no desenvolvimento do cinturão 

verde. 

 

Tabela 14 - Quantitativo dos itens mais abordados na OT – Aspectos socioeconômicos e inserção regional 

 
Fonte: URBTECTM (2018) 

Condicionantes Qntd. Deficiências Qntd. Potencialidades Qntd.

Divisão rural em distritos 1 Política regional e pública 3 Agricultura familiar 1

Falta de política regional e distrital 

de desenvolvimento 1
Gasto público

2
Incentivo Indústria

2

Integração Distritos Rurais e Sede
3

Investimento desenvolvimetno 

cinturão verde 1

Aproveitamento turístico 1 Incentivo micro-empreendedor 1

Crescimento desordenado 3

Segurança 1

ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS E INSERÇÃO REGIONAL
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Figura 15: Oficina de Leitura Técnica Aspectos Socioeconômicos e Inserção Regional. 

 
Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Oficina de Leitura Técnica – Capacidade de investimento municipal 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para análise e discussão das condições quali-

quantitativas do município, considerando os conteúdos previstos nos itens da parte 03 

da 2ª fase – Síntese da Análise Temática Integrada e Objetivos. 

Objetivos Específicos:  

I) Apresentar a Linha do Tempo referente ao histórico de planejamento do 

município de Ponta Grossa; 

II) Explanação sobre os conceitos do Plano Diretor e Plano de Mobilidade; 

III) Ilustrar as fases do processo de Revisão do PDM e Elaboração do 

PlanMob, evidenciando os produtos entregues, a Fase atual e os 

próximos passos; 

IV) Apresentação da temática da oficina: Capacidade de Investimento; 

V) Apresentação dos dados levantados sobre a temática. 

VI) Apresentação dos objetivos do dia e a dinâmica da oficina 

(Condicionantes, Deficiências e Potencialidades). 

 

Local: Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Ponta Grossa 

Data: 01/08/2018  Horário: 15h50 – 17h10 

Memória: 
A Sétima Oficina de Leitura Técnica de Revisão do Plano Diretor e Elaboração 

do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa foi realizada no dia 1º de agosto de 2018, com 

o tema Capacidade de Investimento e Endividamento do Município. 

A Oficina teve início às 15h50, com o economista Mariano de Macedo 

comentando sobre os itens incluídos no tema: Finanças Públicas, Receitas Próprias, 

Gastos com Pessoal, Despesas com Investimentos e Liquidez, índices que demonstram 
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a saúde financeira dos municípios. Foi apresentado o índice Firjan como instrumento 

para analisar a situação financeira dos municípios. O índice é composto por cinco 

indicadores: receia própria, gastos com pessoal, investimentos, liquidez, e custo da 

dívida. 

Em seguida, foi apresentado um quadro comparativo com os índices de 

capacidade de investimento do município de Ponta Grossa segundo o índice Firjan entre 

os anos de 2007 e 2016, onde foi registrado um avanço devido, principalmente, ao 

aumento da receita própria, mesmo tendo registrado aumento de gastos com pessoal e 

uma redução nos índices de investimentos. 

Finalizada a apresentação do economista, Gustavo Taniguchi apresentou a 

dinâmica de grupo e explicou como os trabalhos serão realizados, divididos em três 

etapas distintas: Validação e Complementação dos Dados, CDPs e Síntese. Os 

participantes formaram então um grupo para início dos trabalhos. 

Finalizados os questionamentos e comentários, a oficina foi encerrada às 17h10. 
 
 
Memória: 

Segundo a tabela abaixo, entre as principais condicionantes, foram citados os 

impostos cobrados e a legislação vigente. Entre as deficiências, as mais apontadas foram 

a falta de fiscalização, a inadimplência, burocracia e lentidão e a centralização da 

administração municipal. Entre as potencialidades, os pontos mais citados foram o 

incentivo ao bom pagador, o sistema de informação para controlar gastos e o banco de 

projetos. 

Tabela 15 - Quantitativo dos itens mais abordados na OT – Capacidade de investimento municipal 

 
Fonte: URBTECTM (2018) 

Condicionantes Qntd. Deficiências Qntd. Potencialidades Qntd.

Impostos 2 Inadimplência 2 Incentivo ao bom pagador 1

Legislação
2

Fiscalização
3

Sistema de informação para 

controlar gastos 1

Burocracia e lentidão 2 Banco de Projetos 1

Centralização da Administração 

Municipal 1

CAPACIDADE DE INVESTIMENTO MUNICIPAL
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Figura 16: Oficina de Leitura Técnica Capacidade de Investimento. 

 
Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Oficina de Leitura Técnica – Infraestrutura e equipamentos 

comunitários 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para análise e discussão das condições quali-

quantitativas do município, considerando os conteúdos previstos nos itens da parte 03 

da 2ª fase – Síntese da Análise Temática Integrada e Objetivos. 

Objetivos Específicos:  

I) Apresentar a Linha do Tempo referente ao histórico de planejamento do 

município de Ponta Grossa; 

II) Explanação sobre os conceitos do Plano Diretor e Plano de Mobilidade; 

III) Ilustrar as fases do processo de Revisão do PDM e Elaboração do 

PlanMob, evidenciando os produtos entregues, a Fase atual e os 

próximos passos; 

IV) Apresentação da temática da oficina: Infraestrutura e Equipamentos 

Urbanos; 

V) Apresentação dos dados levantados sobre a temática. 

VI) Apresentação dos objetivos do dia e a dinâmica da oficina 

(Condicionantes, Deficiências e Potencialidades). 

 

Local: Biblioteca Pública Professor Bruno Enei 

Data: 03/08/2018  Horário: 10h10 – 12h15 

Memória: 
A Oitava Oficina de Leitura Técnica de Revisão do Plano Diretor e Elaboração 

do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa foi realizada no dia 3 de agosto de 2018 com o 

tema Infraestrutura e Equipamentos Urbanos. A oficina teve início às 10h10 com o 

arquiteto da Urbtec Leonardo Fernandes de Campos apresentando a linha do tempo do 
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planejamento urbano de Ponta Grossa desde 1999 com a criação do Iplan. Em seguida, 

foram apresentados os conceitos dos planos Diretor e de Mobilidade, detalhando as 

quatro fases que compõe o andamento dos planos e também a fase atual em que se 

encontram os trabalhos. 

Em seguida, foram apresentados os dados obtidos relativos ao tema 

Infraestrutura e Equipamentos Urbanos: saneamento básico, coleta de resíduos, 

atendimento da rede de energia elétrica e iluminação pública, coleta de lixo, segurança 

pública e o número de ocorrências atendidas pela guarda municipal em cada um dos 

bairros da cidade, além da distribuição dos equipamentos de segurança pelo município. 

Também foram apresentados os números referentes a equipamentos sociais de 

educação, como creches, equipamentos de ensino infantil, fundamental, número de 

crianças matriculadas em período integral, equipamentos de ensino médio e assistência 

social, equipamentos de saúde e taxas de mortalidade e cobertura de acompanhamento 

das condicionalidades de saúde do Programa Bolsa Família. 

Também foram apresentados índices referentes a abastecimento familiar, 

como o Programa Feira Verde, e equipamentos de lazer, onde foi apresentado o mapa 

com a distribuição de parques e praças pelo município. 

Finalizada a apresentação dos dados, foi exposto o objetivo do dia e a dinâmica a ser 

aplicada para os trabalhos da oficina técnica, que foi dividida em três etapas: Validação 

e Complementação dos Dados, CDPs e Síntese. Terminadas as discussões, a oficina foi 

encerrada às 12h15. 
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Resultados: 

A tabela abaixo ilustra que, entre as principais condicionantes, encontram-se a 

coleta de resíduos, a iluminação pública, o sistema de saneamento, a segurança pública 

e a topografia do município. Entre as deficiências mais lembradas ficaram a segurança 

pública, os equipamentos de saúde, as praças públicas, a coleta de resíduos eletrônicos, 

a comunicação, a educação e os cemitérios municipais. As potencialidades mais citadas 

foram a coleta seletiva, os equipamentos de saúde, as áreas verdes, os projetos de 

escolas e a iluminação pública. 

Tabela 16 - Quantitativo dos itens mais abordados na OT – Infraestrutura e equipamentos comunitários 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 

Condicionantes Qntd. Deficiências Qntd. Potencialidades Qntd.

Coleta de resíduos 1 Equipamentos de Saúde 3 Equipamentos de saúde 2

Iluminação pública 1 Segurança Pública 4 Áreas verdes 1

Saneamento 1 Coleta de resíduos eletrônicos 1 Projetos de escolas 1

Segurança pública 1 Praças Públicas 3 Coleta seletiva 3

Topografia 1 Comunicação 1 Iluminação pública 1

Educação 1

Cemitérios 1

INFRAESTRUTURA E EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS



  
 
 

 
 

P á g i n a  | 188 
 

 



  
 
 

 
 

P á g i n a  | 189 
 

 



  
 
 

 
 

P á g i n a  | 190 
 



  
 
 

 
 

P á g i n a  | 191 
 

 

 



  
 
 

 
 

P á g i n a  | 192 
 

 

 



  
 
 

 
 

P á g i n a  | 193 
 

 

 



  
 
 

 
 

P á g i n a  | 194 
 

Figura 17: Oficina de Leitura Técnica Infraestrutura e Equipamentos Comunitários. 

 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 
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 Oficina de Leitura Técnica – Uso e ocupação do solo 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Promover meios para análise e discussão das condições quali-

quantitativas do município, considerando os conteúdos previstos nos itens da parte 03 

da 2ª fase – Síntese da Análise Temática Integrada e Objetivos. 

Objetivos Específicos:  

I) Apresentar a Linha do Tempo referente ao histórico de planejamento do 

município de Ponta Grossa; 

II) Explanação sobre os conceitos do Plano Diretor e Plano de Mobilidade; 

III) Ilustrar as fases do processo de Revisão do PDM e Elaboração do 

PlanMob, evidenciando os produtos entregues, a Fase atual e os 

próximos passos; 

IV) Apresentação da temática da oficina: Uso e Ocupação do Solo; 

V) Apresentação dos dados levantados sobre a temática. 

VI) Apresentação dos objetivos do dia e a dinâmica da oficina 

(Condicionantes, Deficiências e Potencialidades). 

 

Local: Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Ponta Grossa 

Data: 03/08/2018  Horário: 14h06 – 16h 

Memória: 

A Nona Oficina de Leitura Técnica de Revisão do Plano Diretor e Elaboração do 

Plano de Mobilidade de Ponta Grossa foi realizada no dia 3 de agosto de 2018, com o 

tema Uso do Solo. A oficina teve início às 14h06, com a arquiteta da Urbtec Jussara Maria 

da Silva fazendo uma apresentação da linha do tempo do planejamento urbano de Ponta 

Grossa desde 1999 com a criação do Iplan até os dias atuais. Também foram 

apresentados os conceitos básicos dos planos Diretor e de Mobilidade, as etapas que 
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compõe o plano, a etapa atual em que os trabalhos se encontram. Também foram 

detalhados os grandes temas que compõe a Análise Temática Integrada e que foram 

discutidos nas oficinas técnicas. 

Em seguida, foram a presentados os dados referentes à evolução da ocupação 

do solo, zoneamento do uso e ocupação do solo, tipologia, verticalização e projeções da 

população e densidade populacional. Foi apresentado o mapa da evolução da ocupação 

do solo do município de Ponta Grossa desde 1960 até 2018, bem como o modelo de 

urbanização de espraiamento que ocorre no município, suas características e problemas 

causados. 

Foram apresentados também dados sobre a evolução do perímetro urbano 

registrada através dos Censos do IBGE desde 1940 até 2010. Também comentou-se 

sobre as muitas inclusões de lotes no perímetro urbano da cidade e o mapa do 

zoneamento de uso e ocupação do solo urbano de Ponta Grossa, bem como o processo 

de verticalização do município. 

Em seguida, foram apresentados os conceitos de produção do espeço urbano 

e como a mesma sofre pressão sobre a administração pública, mercado imobiliário, 

construção civil, setor industrial, proprietários de terrenos e grupos sociais excluídos, 

alertando para os problemas que as constantes alterações nos parâmetros de uso e 

ocupação do solo podem trazer ao planejamento urbano. Foram apresentadas também 

as fórmulas para cálculo das projeções de população e as taxas de crescimento 

registradas por bairro da cidade. 

A densidade populacional também foi apresentada como referencial 

importante para quantificar a distribuição e o consumo de terra urbana, os parâmetros 

ideais para garantir conforto da população e a densidade média da área urbana de Ponta 

Grossa, além da densidade registrada por bairros da cidade. Foi apresentado o conceito 

de cidade compacta, apontado como ideal para a cidade moderna. 

Finalizada a apresentação dos dados apresentados, foi explicado sobre a dinâmica a ser 

aplicada para os trabalhos em grupo, que foi realizado em três etapas: Validação e 

Complementação dos Dados, CDPs e Síntese. Os presentes foram divididos em grupos 
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para início dos trabalhos. Finalizadas as discussões e questionamentos, a oficina foi 

encerrada às 16h. 

 

 

Resultados: 

Segundo a tabela abaixo, as principais condicionantes foram os fundos de vale, 

as ferrovias, a ocupação urbana, a política e a hidrografia do município. Entre as maiores 

deficiências estão a falta de fiscalização, o zoneamento, a verticalização ilimitada, os 

vazios urbanos, a ocupação urbana, a falta de áreas exclusivamente residenciais, o 

parcelamento do solo, a necessidade de deslocamentos longos, a canalização de rios e 

a falta de infraestrutura. Entre as principais potencialidades, foram citadas as áreas 

verdes, o Plano Diretor, os vazios urbanos e o zoneamento. 

Tabela 17 - Quantitativo dos itens mais abordados na OT – Uso e ocupação do solo 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 

Condicionantes Qntd. Deficiências Qntd. Potencialidades Qntd.

Fundos de Vale 4 Fiscalização 7 Vazios urbanos 1

Ferrovias 3 Falta de áreas exclusivamente residenciais 1 Zoneamento 1

Ocupação urbana 2 Parcelamento do solo 1 Áreas Verdes 2

Hidrografia 1 Zoneamento 4 Plano Diretor 2

Política 2 Verticalização ilimitada 4

Vazios urbanos 3

Ocupação urbana 3

Deslocamentos longos 1

Canalização de rios 1

Infraestrutura 1

USO E OCUPAÇÃO DO SOLO
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Figura 18: Oficina de Leitura Técnica Uso e Ocupação do Solo. 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 
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4 REUNIÕES SETORIAIS PARA COLETA DE DADOS – ATI SÍNTESE 

E OBJETIVOS 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Buscar, junto às Secretarias: de Políticas Públicas Sociais, de Saúde, de 

Meio Ambiente, de Educação e de Segurança Pública, informações técnicas para 

complementação da 2ª fase – Síntese da Análise Temática Integrada e Objetivos. 

 

Local: Prefeitura Municipal de Ponta Grossa e respectivas sedes das Secretarias 

Data: 12/07/2018  Horário: 14h06 – 16h 

Memória: 

Secretaria de Políticas Públicas Sociais - foram explanadas pelos técnicos presentes, as 

competências da secretaria. Nessa reunião, já foram repassados os dados relativos aos 

equipamentos de assistência social, sendo que os demais dados solicitados durante a 

reunião, também já foram recebidos.  

Secretaria da Saúde - a mesma se comprometeu a repassar os dados referentes aos 

equipamentos de saúde. Um deles é referente ao raio de abrangência dos equipamentos 

mapeados, em arquivos PDF e MXD.  

Ressaltamos que essa territorialização está em processo de revisão no diagnóstico que 

em elaboração e que a análise da situação atual será pautada pela abrangência dos 

equipamentos. Os demais dados sobre capacidade de atendimento dos equipamentos 

de saúde foram fornecidos apenas em PDF, sendo necessário os arquivos em excel para 

viabilizar a compatibilização dos dados. A secretaria sugeriu incorporar os dados do 

Plano Municipal de Saúde no relatório 03 (já entregue pela URBTEC ao IPLAN). 
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Secretaria de Meio Ambiente - foram solicitados alguns dados como as curvas de nível 

de todo o município (no mínimo de 20 em 20m) e de todo o perímetro urbano (no 

mínimo 5 em 5m). Quanto à hidrografia, a Secretaria informou que não possui dados 

sobre as nascentes, e sobre a largura de cada rio. Quanto ao estudo do novo aterro 

sanitário citado no Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (2013), a secretaria 

informou que está descartada a possibilidade de implantação do aterro na área 

indicada, e que o objetivo do município é privatizar esse serviço, não havendo um estudo 

de implantação do novo aterro. Outra questão levantada é referente a definição de 

áreas de preservação ambiental que, segundo a secretaria, apenas o Parque Estadual 

Vila Velha se enquadra nessa classificação.  

Secretaria de Educação - foi ressaltado pelos técnicos presentes que os dados de 2010 

do IBGE e do caderno estatístico do IPARDES não condizem com a realidade atual. Sendo 

assim, foi acordado que serão repassadas as informações disponíveis na secretaria para 

o ano de 2017, para complementar o relatório 03 (já entregue pela URBTEC ao IPLAN). 

A secretaria informou ainda que as escolas não possuem lista de espera e que a 

deficiência maior é na oferta de vagas em creches para crianças até 3 anos de idade. A 

SME se comprometeu em repassar as informações até o dia 20/07 (sexta-feira). Quanto 

às informações relativas às turmas do 6º ao 9º ano e as escolas do ensino médio, a 

secretaria nos informou que devem ser solicitadas à Secretaria Estadual de Educação 

(SEED). 

Secretaria de Cidadania e Segurança Pública - foram solicitados os dados de 

criminalidade por bairro dos últimos anos registrados pela Guarda municipal, 

mapeamento das áreas sujeitas a alagamentos e atualização dos endereços dos 

equipamentos de segurança pública. Ao questionar sobre as áreas sujeitas a 

deslizamento de massa, a secretaria informou que não há registros sobre esse tipo de 

evento. A secretaria informou ainda que a guarda municipal está ligada a medidas 

protetivas, maus tratos aos animais e violência contra mulher. Dos distritos da área 

rural, o único que possui uma base física é o distrito de Guaragi pelas suas características 
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urbanas, sendo que os distritos de Uvaia e Itaiacoca são atendidos pela Patrulha Rural. 

Quanto ao relatório 03, a secretaria sugeriu incorporar ao texto, a Patrulha Maria da 

Penha como departamento, ressaltando que os demais dados estão condizentes.
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5 3º AUDIÊNCIA PÚBLICA 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Apresentação da Análise Temática Integrada 

Objetivos Específicos:  

I) Informar a sociedade sobre a continuação do processo e alteração da 

empresa contratada 

II) Expor o motivos e a importância do PDM e do PlanMob e da participação 

popular durante todo o processo 

III) Apresentar o Plano de Trabalho, Cronograma e Analise Temática 

Integrada 

IV) Abrir discussão para sugestões de alterações no material que está sendo 

produzido 

V) Formação do grupo de acompanhamento 

 

Local: Centro de Cultura de Ponta Grossa 

Data: 13/08/2018  Horário: 18h30 – 20h50 

 

Memória: 

A Terceira Audiência Pública de Revisão do Plano Diretor e Elaboração do Plano 

de Mobilidade de Ponta Grossa foi realizada no dia 13 de agosto, na Casa de Cultura de 

Ponta Grossa. A audiência teve início às 19h, com o coordenador Gustavo Taniguchi 

saudando a todos, ressaltando a importância da audiência e passando em seguida a 

palavra ao presidente do Iplan, Ciro Macedo Ribas Junior, que agradeceu a presença de 

todos e então passou a ler o Regulamento da Terceira Audiência Pública de Revisão do 

Plano Diretor e Elaboração do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa. 
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Uma vez que o regulamento foi aprovado pela maioria dos presentes por 

aclamação, o presidente do Iplan passou a palavra para Gustavo Taniguchi, que fez a 

apresentação da empresa prestadora dos serviços de revisão do Plano Diretor e 

elaboração do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa, a Urbtec, mostrou uma linha do 

tempo do planejamento urbano do município de Ponta Grossa desde 1999, apresentou 

os conceitos básicos dos planos Diretor e de Mobilidade, as fases que compõe ambos os 

planos e a fase atual em que os trabalhos se encontram, bem como as próximas fases 

que virão no futuro, ressaltando que todas as informações estão disponíveis no site do 

Iplan. 

Foi passada a palavra à engenheira Vanessa , que comentou sobre o Plano de 

Mobilidade de Ponta Grossa, iniciando com a apresentação da pirâmide de prioridades 

da Mobilidade Urbana, apresentando em seguida o mapa de mobilidade com os 

principais entroncamentos rodoviários e ferroviários do município, a classificação da 

cidade e os principais movimentos de circulação do município, tipos de pavimentação 

por regiões da cidade, equipamentos de infraestrutura de mobilidade, quantificação e 

tipologia da frota municipal. Apresentou também os pontos da cidade em que estão 

sendo realizadas pesquisas de campo para levantamento de informações sobre o 

deslocamento urbano nas vias públicas, no transporte coletivo, ciclovias, bem como os 

resultados obtidos através das pesquisas realizadas. Foi apresentado também o 

resultado da pesquisa classificatória das calçadas da cidade. 

Em seguida, Gustavo Taniguchi apresentou os mapas desenvolvidos com as 

informações colhidas e analisadas pela equipe prestadora de serviços dos Planos. Foram 

apresentados dados dentro dos temas: Aspectos Socioeconômicos e Inserção Regional; 

Uso e Ocupação do Solo; Patrimônio Histórico, Cultural e Turístico; Mobilidade e 

Acessibilidade; Infraestrutura e Equipamentos Urbanos; Aspectos Fundiários e 

Habitação; Aspectos Ambientais; Capacidade de Investimento Municipal e Estrutura de 

Gestão. Foi apresentado também o cronograma com os próximos eventos públicos que 

compõe as próximas fases dos trabalhos. 
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Finalizada a apresentação, foi aberta a seção de perguntas para serem 

respondidas durante a audiência, com duração prevista de 15 minutos. Respondidas 

todas as perguntas do público presente, às 20h40 foi iniciada a fase de eleição do Grupo 

de Acompanhamento. A eleição foi finalizada às 20h54 com a nomeação dos 

representantes para o Grupo de Acompanhamento, sendo que os eleitos que não se 

encontravam presentes no local da votação serão informados via e-mail com relação à 

suas participações. 

A coordenadora do Iplan Karla finalizou a audiência agradecendo a presença de 

todos ressaltando a importância da participação e colocando à disposição de todos os 

canais eletrônicos do Iplan para consulta e envio de críticas e sugestões. A audiência foi 

finalizada às 21h15. 

 

Resultados: 

 

A tabela abaixo sintetiza os resultados das questões levantadas na 3º audiência 

pública para revisão do Plano Diretor e elaboração do Plano de Mobilidade. Todas as 

perguntas e sugestões foram ouvidas e respondidas, sendo autorizado pelo presidente 

o tempo máximo previsto em regulamente de aproximadamente 30 minutos. As 

principais questões levantadas são referentes a análise da falta de efetividade do Plano 

Diretor elaborado em 2006, ausência de flexibilidade na realização de audiência públicas 

no município e os problemas de mobilidade que a cidade enfrenta. 
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Tabela 18 - Questões levantadas na 3º audiência pública - Análise Temática Integrada 

 

 

Dúvida Sugestão Participante Questionamento Resposta

X

As audiências são muito 

engessadas. Não são 

flexíveis, com pouca 

possibilidade de discussão. 

As oficinas comunitárias e 

técnicas são os momentos para 

discussão mais aprofundada das 

temáticas. As audiências 

públicas tem o como objetivo 

apresentação dos resultados 

obtidos em cada fase do 

processo.

X João Luiz

Não houve efetividade no 

Plano Diretor de 2006. Como 

isso será analisado dentro da 

Revisão do Plano Diretor

A fase de análise temática 

integrada contempla essa 

análise com o plano diretor 

passado. Além disso, em 2006 a 

única Lei aprovada foi a lei mãe 

do Plano Diretor.

X

Espraiamento da cidade. 

Mapeamento dos vazios 

urbanos, córregos poluídos

Os vazios urbanos estão sendo 

mapeados

X
Rafael 

Schuemen

Análise dos planos setoriais 

que vem sendo elaborados

Como o PD vai abordar os 

planos setoriais? / 

Metodologia: Indicador de 

participação popular / Como 

o PDM vai reduzir a 

desigualdade social?

Os planos setoriais são 

analisados no processo de 

revisão / Todas as associações 

são convidadas para todos os 

eventos/ Próxima etapa

X X Helcio Kovaleski

Mobilidade: Monopólio do 

transporte coletivo

Ausência de um plano 

específicio para melhorar o 

acesso de pedestres e 

ciclistas

Sugestão: Plano ambiental 

pelos shoppings center

Não há dados sobre as 

comunidades quilombolas, 

onde falta tudo! Acesso e 

inlcusão

As comunidades quilombolas 

serão mapeadas e consideradas 

nas análises

Questões levantadas - 3º audiência pública

REVISÃO DO PDM E ELABORAÇÃO DO PlaMob
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X Eduardo Godoi

Levar em consideração a Lei 

do Plano Municipal de 

Cultura_Lei 13026/2017

Mapear equipamentos de 

cultura (Incluir centros, 

praças, igrejas)

Transferência de potencial 

construtivo para bens 

tombados

Mapeamento dos 

equipamentos culturais já está 

sendo realizado

Proposições fazem parte da 

próxima etapa

X Geovana Luz

Carros diminuíram mas a 

cidade vem sendo projetada 

somente para os carros

Slides ruins de difícil leitura

Muita informação de pouca 

relevância

Especificar os bairros que 

estão passando por 

determinados problemas

X Sérgio Godini

Indicadores sociais

Mais de 90% tem 

saneamento básico

Dados oficiais não refletem a 

realidade

Sugestão: fazer 

levantamentos na cidade 

para ver a realidade 

Mobilidade e meio 

ambiente: Sair dos dados 

oficiais

X Judite Bueno

Fazer oficinas em bairro por 

bairro

Ocupações irregulares 

precisam sair mas a 

prefeitura só quer realocar 

em áreas de difícil acesso. O 

que será proposto?

A cada etapa as oficinas serão 

realizadas em diferentes 

regiões da cidade

Quanto a solução para as 

ocupações irregulares. Próxima 

etapa.
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Fonte: URBTECTM (2018) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

X Ingrid Riboski

A data da audiência só foi 

divulgada 3 dias antes

Não há prioridade para o 

pedestre (Não há travessias 

elevadas)

Bairro Uvaranas. Problemas 

de mobilidade, iluminação e 

segurança

A data da audiência, assim como 

os demais eventos de 

participação popular está 

disponível no site do IPLAN 

desde o início do processo

X
Henrique Simão 

Pontes

Trabalha com cavernas e 

participou da oficina técnica

Tempo curto para discussão 

nas oficinas

Não tinha conhecimento 

sobre o regulamento da 

audiência pública

Falta apresentação sobre o 

que não foi efetivo no Plano 

de 2006
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As imagens abaixo apresentam as fichas preenchidas pelos participantes da 

Terceira Audiência Pública com os questionamentos sobre o material apresentado 

durante o evento: 
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Formação do grupo de acompanhamento: 

 

Os integrantes do grupo de acompanhamento formado na Revisão do PDM em 

2016 foram consultados com objetivo de identificar o interesse dos mesmos no 

acompanhamento do processo. As vagas para compor o GA no processo de Revisão do 

Plano Diretor Municipal e Elaboração do Plano de Mobilidade em 2018 foram 

decorrentes da quantidade de integrantes que optaram pelo desligamento no 

acompanhamento do processo de Revisão do PDM e elaboração do PlanMob. 

A tabela abaixo ilustra a composição do grupo de acompanhamento. Os 

integrantes grifados em verde são aqueles que foram instituídos durante a realização da 

3º audiência pública. Os demais são aqueles instituídos em 2016 e optaram pela 

continuidade no processo. 
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Segmentos Representantes Telefone E-mail Suplente Telefone E-mail

Empresários Marco Aurélio Moro 84024642 marco@esfinge.arq.br Leocir Pilatti 99825107 pilattitopografia@yahoo.com.br

Sindicato de 

trabalhadores
João Luiz Stefanick 999992354 joaoluisestefanick.com.br Helcio Kovaleski 988881634 helciokovaleski@gmail.com

Setor Acadêmico Brendo Francis Carvalho 99430529 brendofc@hotmail.com xxxxx xxxxx xxxx

Entidades de classe xxxx Caroline Schoenberger não repassou advocacia.net@hotmail.com

Movimentos Sociais Sergio Ferreira Doszanet 99991596 doszanet53@gmail.com Rodrimar Paes 99613951 paesmar_51@hotmail.com

Movimentos Sociais Lourival B. Camargo 98335528 vendas@bikehousepg.com.br

Poder Público Federal xxxx

Poder Público 

Estadual
não teve representante não teve representante

Concessionárias de 

Serviços Público
Fabiano Icker Oroski

99737721/2

1022400
fabianoi@sanepar.com.br Vicente Nadal Neto

99450048/ 

88010130
vicente.nadal@grupophilus.com.br /

Câmara de 

Vereadores
Gilmar de Almeida 91318181 gilmardealmeida@gmail.com

Instituições de Ensino 

Superior
Renata Degraf 99110016 renata.degraf@kroton.com.br Tayna Schpper Barche 999382511 zaynaasb@gmail.com

Associações sem fins 

lucrativos
xxxx Cleyton Serafim dos Reis 99944001 cleytonreis_rj@hotmail.com

Sociedade Civil - 

Individual

Engenheiro Bernardo Fonseca 

Marcondes
99935660 bfmarcondes@yahoo.com.br

Sociedade Civil - Edilson Gorte 99781861 egorte@gmail.com

Sociedade Civil - 

Individual
Luiz Fernando de Souza 99267625 lufsouza23@gmail.com

Instituído durante 3ª Audiência Pública de 

elaboração do

 Plano Diretor de Ponta Grossa 2018.

GRUPO DE ACOMPANHAMENTO - PDM 2018 
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Sociedade Civil - 

Individual

Marília T. B. Ukrainski 

Scheffer
88882200

marilia_ukrainski@yahoo.com

.br

Sociedade Civil - 

Individual

Arquiteta e Urbanista Nisiane 

Madalozzo
91238885 nmadalozzo@gmail.com

Sociedade Civil - 

Individual
xxxx

Sociedade Civil - 

Individual

 Roberto Alfredo Pietrobelli 

Mongruel
91271977 roberto@cbnpg.com.br Bianca Gans Lovato 9986691615 bianca.glovato@hotmail..com

Sociedade Civil - 

Individual
xxxx

Sociedade Civil - 

Individual
Vicente P. N. Ribas 91077000 vphribas@gmail.com
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Bairros Representantes Telefone E-mail Suplente Telefone E-mail

Centro xxxx xxxx xxxx

Uvaranas
Geovanna Eduarda Silva da 

Luz
991430542 geovannaluz9@gmail.com Anna Abalan

999209190 annapaulaabdan@gmail.com

Órfãs Márcio Alves 99319612 komax433@hotmail.com

Nova Rússia José Donizete S. Junior 99299936 josedonizete20@hotmail.com

Ronda xxxx

Estrela xxxx xxxx xxxx

Oficinas Eleni Geremia
84054998/ 

99780550
eleni@gr.ind.br Eduardo Kalinoski

999388845 edu_kalinoski@hotmail.com

Olarias Alberto Telinski 99802178 betotelinski@hotmail.com

Neves não teve representante xxxx

Jardim Carvalho Henrique Simão Pontes 998055383 henriquegeografo@gmail.com
Lais Luana 

Massuqueto 998016697
lais.massuqueto@gmail.com

Boa Vista não teve representante xxxx

Chapada Emerson Luiz Sansana 99411444 sansana.emersonluiz@gmail.com Diego de Paula 999478532 diego_dp3@hotmail.com

Piriquitos não teve representante xxxx

Colônia Dona Luiza Gabriele Petroski Machado 999327450 gabipm14@hotmail.com

Cará Cará não teve representante

Contorno Vinícius Raphael Silva 99330181 vinicius.vico@outlook.com

Centro Jonathan Cesar Cecato
9858-9464/ 

9928-8134
jonathan_cecatto@hotmail.com

GRUPO DE ACOMPANHAMENTO - PDM 2018

Instituído durante 3ª Audiência Pública de 

elaboração do

 Plano Diretor de Ponta Grossa 2018.
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As imagens abaixo apresentam as fichas preenchidas pelos participantes que se 

candidataram para a composição do Grupo de Acompanhamento no processo de 

Revisão do Plano Diretor Municipal e Elaboração do Plano de Mobilidade: 
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Figura 19 - 3º Audiência Pública 

 
Fonte: URBTECTM (2018) 
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6 REUNIÃO TÉCNICA DE CONSOLIDAÇÃO E COORDENAÇÃO 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Discussão dos ajustes necessários às análises e produtos da 2º Fase em 

decorrência da 3º audiência pública. 

Objetivos Específicos:  

I. Apresentar os esclarecimentos decorrentes das dúvidas e sugestões que 

foram levantadas na 3º audiência pública; 

II. Apresentar a formação completa do grupo de acompanhamento, com a 

inclusão dos novos participantes que foram eleitos durante a realização 

da 3º audiência pública. 

III. Avaliação do andamento das atividades realizadas no processo de revisão 

do PDM e elaboração do PlanMob; 

IV. Avaliação dos eventos realizados no processo de revisão do PDM e 

elaboração do PlanMob ; 

V. Ajustar, se necessário, os procedimento que serão adotados para 

realização das atividades e dos eventos previstos para a 3º Fase do 

processo de revisão do PDM e elaboração do PlanMob; 

 

Local: Instituto de Pesquisa e Planejamento urbano de Ponta Grossa - IPLAN 

Data: 14/08/2018  Horário: 14:00 – 15h30 

Memória: 
A reunião de consolidação e coordenação teve início as 14:00 com o arquiteto 

Leonardo Fernandes explanando as dúvidas e sugestões que foram levantadas durante 

a realização da 3º audiência pública, além de apresentar a tabulação dos 

esclarecimentos que foram colocados pelo coordenador do plano, Gustavo Taniguchi, 

durante a realização do evento.  
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Com isso, a ETM junto à equipe da URBTEC, inicia a discussão, avaliando a 

pertinência das dúvidas e das sugestões que foram levantadas e quem podem ser 

revistas e/ou incorporadas na próxima fase do processo de Revisão do Plano Diretor e 

elaboração do Plano de mobilidade. Na sequência, o arquiteto apresenta a formação 

completa do grupo de acompanhamento, responsável por participar efetivamente das 

reuniões quando convocados, assegurando o cumprimento das atividades previstas, 

mobilizando atores da sociedade civil, entre outras funções. 

Por fim, a advogada Luciane Leiria discorre sobre as legislações municipais que 

estão sendo analisadas pela equipe da URBETC e sugere realizar reuniões setoriais com 

as secretarias e autarquias para discussão da legislação vigente no município. Finalizada 

as discussões, a reunião se encerra as 15:30. 

Figura 20: Reunião técnica de consolidação e coordenação 

 

Fonte: URBTECTM (2018) 
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7 LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO – PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 

CULTURAL E TURÍSTICO 

 ATA 

Memória do Evento 

Objetivo Geral: Equipes da empresa prestadora de serviços de Revisão do Plano Diretor 

e Elaboração do Plano de Mobilidade de Ponta Grossa e do Iplan percorreram os 

principais pontos turísticos, prédios históricos, bem como locais de referência cultural 

da cidade, com objetivo de identificar e registrar o Patrimônio Histórico, Cultural e 

Turístico do Município. 

 

Local: Município de Ponta Grossa 

Data: 27 e 28/06/2018 
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8 SÍNTESE DA ANÁLISE TEMÁTICA INTEGRADA 

O século XXI trouxe um novo desafio ao planejamento urbano - a reinvenção 

das cidades sobre novas bases, mais sustentáveis, mais criativas e mais inclusivas. A 

realidade urbana atual vem sendo cada vez mais complexa e dinâmica, acentuando a 

vulnerabilidade socioambiental e demanda diferentes óticas e dimensões na busca de 

sua compreensão, de forma a possibilitar novas análises e intervenções estratégicas 

para o seu desenvolvimento. Nesse sentido, procurou-se uma leitura espacial que 

considerasse essas tendências metodológicas para uma visão mais integrada da 

realidade atual de Ponta Grossa em três diferentes dimensões: 

• Dimensão regional - relativa às áreas de influência funcional das 

cidades, ou seja, a rede de hierarquia e polarização estabelecida pelos 

centros urbanos em suas áreas de abrangência em uma região. 

• Dimensão interurbana - relativa aos fluxos estabelecidos entre 

diferentes centros urbanos que podem se complementar ou diferenciar 

de modo a estabelecer distintas relações e interações econômicas e 

sociais. 

• Dimensão intraurbana - relativa aos núcleos urbanos existentes nos 

municípios, considerando seus papéis na estrutura social, econômica, 

cultural e ambiental da cidade.  

O Ministério do Meio Ambiente (2015), pautado em conceitos e princípios dos 

debates e acordos internacionais, elenca como estratégias possíveis na busca da 

sustentabilidade urbana: o urbanismo sustentável, incluindo a construção sustentável, 

a mobilidade sustentável e a prevenção de desastres; o planejamento ambiental 

urbano, incluindo instrumentos de planejamento, instrumentos econômicos e 

indicadores de resultados; o zoneamento ecológico-econômico, com sua metodologia, 

escalas, princípios e tipologia; e a governança ambiental, englobando o 

geoprocessamento e os processos de licenciamento e avaliação ambiental. 
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Estas estratégias ilustram o contexto de abordagem da sustentabilidade 

urbana, o qual se encontra atrelado a questões sociais, econômicas e ambientais, de 

forma geral da seguinte forma: 

• Contexto social: relacionado às necessidades da população no que diz 

respeito à saúde, educação, melhoria da qualidade de vida e justiça. 

Desta forma diz respeito ainda à mobilidade urbana, possibilitando o 

acesso a sistemas de transporte seguros e acessíveis, tanto física quanto 

economicamente, com atenção para as necessidades das pessoas em 

situação de vulnerabilidade, mulheres, crianças, pessoas com 

deficiência e idosos; e a urbanização inclusiva pelo planejamento e 

gestão de assentamentos humanos participativos, integrados e 

sustentáveis. 

• Contexto ambiental: no que se refere à preservação e conservação do 

patrimônio natural, com ações de proteção de áreas verdes, controle 

do impacto ambiental e gestão de resíduos nas cidades, com reflexos na 

qualidade do ar e da água. 

• Contexto econômico: aborda o uso e o esgotamento dos recursos 

naturais, a produção de resíduos, o consumo de energia, bem como as 

relações econômicas positivas entre áreas urbanas, periurbanas e 

rurais. 

As leituras realizadas no município de Ponta Grossa permitiram a identificação 

da situação atual do município em aspectos relacionados à sustentabilidade urbana, de 

forma a possibilitar a formulação de objetivos e diretrizes que servirão como subsídios 

às propostas de desenvolvimento municipal, no âmbito de seu Plano Diretor. 

Em relação à dimensão regional e interurbana, pela dimensão de seu PIB, Ponta 

Grossa exerce expressiva centralidade em seus municípios circunvizinhos, embora sem 

a caracterização de uma Metrópole ou, conforme o Estatuto da Metrópole (Lei nº 

13.089/2015), um espaço urbano com continuidade territorial.  
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É importante destacar que a expansão urbana de Ponta Grossa tem sido 

alimentada por uma expansão de seus distritos industriais (BR 376 / Sul; e PR 151 / 

Carambeí / Norte), com a inclusão de novos investimentos, o que contribui para o seu 

ordenamento urbano. Além disso, esses investimentos, associados à expansão das 

empresas ou instituições tradicionalmente existentes (p. ex., Tetra Park e UEPG), estão 

gerando seus efeitos multiplicadores sobre a cidade e diversificando os seus serviços; 

pressionando a infraestrutura e as condições de mobilidade urbana; expandindo a 

demanda por serviços públicos; aquecendo o seu mercado imobiliário; e reafirmando, 

portanto, a importância da revisão do seu Plano Diretor (Lei no 8 663, de 09/10/2006). 

No período 2017-2040 e à taxas decrescentes, a população do município de 

Ponta Grossa deverá aumentar de um contingente correspondente a 354.091 pessoas, 

em 2020, para 376.385 habitantes, em 2030, e 386.947 residentes, em 2040, aumentado 

a sua participação na região de 66,7% para 68,3%. Em média, nos períodos 2020-2030 e 

2030-2040, este aumento é equivalente a um total de 2.229 e 1.056 pessoas por ano, 

respectivamente, o que constitui uma referência relevante para o planejamento urbano. 

Nesse contexto, observa-se, portanto, uma crescente densidade demográfica, 

particularmente na área urbana do município. 

Outro fato marcante relacionado à dinâmica populacional do município de 

Ponta Grossa e relevante para o planejamento urbano refere-se às transformações que 

podem ser observadas no perfil de grupos etários, com um progressivo envelhecimento 

de sua população. A participação da população dos grupos etários de 0 a 19 anos deverá 

diminuir de 29,9%, em 2020, para 23,0%, em 2040. No caso dos grupos etários de 60 

anos ou mais, esses percentuais correspondem a 13,4% e 21,6%, respectivamente. 

No que se refere aos contextos social, ambiental e urbano a Análise Temática 

Integrada foi realizada por meio de leituras sobrepostas das condições do município no 

que concerne ao: uso e ocupação do solo atual versus as capacidades de suporte 

ambiental e de infraestruturas, equipamentos e serviços públicos e ainda a sobreposição 

da expansão urbana versus as capacidades de suporte ambiental e de infraestruturas, 
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equipamentos e serviços públicos bem como a análise das condições gerais de moradia 

e fundiária.  

Estas leituras sintetizam as questões relacionadas: ao contexto social por 

abrangerem o acesso às infraestruturas urbanas e equipamentos de atendimento à 

população e, portanto, a adequação do município no que diz respeito à qualidade de 

vida e ao acesso à cidade por parte de seus cidadãos; ao contexto ambiental quando 

considera as áreas aptas, aptas com restrições e inaptas à ocupação do solo, tendo como 

pano de fundo as características ambientais apresentadas pelo território municipal; e ao 

contexto econômico ao considerar o uso e a ocupação do solo do município, ilustrando 

a distribuição da população e das atividades produtivas e geradoras de renda que lhe 

são possibilitadas, atualmente e em projeção futura. 

A partir das análises realizadas e considerando principalmente a existência de 

inúmeros vazios urbanos, somada as leituras de capacidade de atendimento das 

infraestruturas urbanas, densidade populacional e saturação da ocupação do solo 

urbano,  demonstram a potencialidade da condição de adensamento e consolidação da 

malha urbana existente do município de Ponta Grossa, colaborando com o intuito de 

tornar-se uma cidade sustentável a partir de um modelo compacto de crescimento. 
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9 OBJETIVOS PARA O DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL E PARA 
A MOBILIDADE URBANA 

A Análise Temática Integrada realizada para o município de Ponta Grossa 

possibilitou ainda a identificação de possíveis caminhos de desenvolvimento do 

município no que diz respeito ao direito à cidade sustentável e à gestão democrática da 

cidade. 

 

Cidade sustentável 

A busca de uma cidade sustentável é na mesma medida, um direito de um 

número cada vez maior de cidadãos urbanos, e responsabilidade de seus gestores, que 

tem na participação popular uma oportunidade de escolhas mais adequadas, no sentido 

da definição de prioridades para o encaminhamento de cidades mais sustentáveis.  

A sustentabilidade urbana não se encontra apenas pautada na preservação dos 

seus recursos naturais, mas na garantia do acesso de toda sua população à habitação 

segura, aos serviços básicos e a cidade como um todo, bem como a qualificação pessoal 

e oportunidade de trabalho. 

A cidade pode apresentar-se fisicamente mais compacta ou mais dispersa, mais 

ou menos densa, mais ou menos integrada, sendo que seu desenho urbano pode 

colaborar ou não com a integração social de sua população e influenciar na sua 

qualidade de vida. 

A dispersão urbana gera um uso intensivo de veículos, não só para o transporte 

de pessoas, mas também para a circulação de mercadorias em várias escalas (urbana, 

municipal, regional) acarretando além de altos custos, problemas ambientais como a 

poluição do ar, através da emissão de gases de um número excessivo de viagens 

motorizadas, bem como a impermeabilização do solo, pela extensão de área 
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pavimentada, inclusive favorecendo enchentes em áreas urbanas decorrentes da 

impermeabilização do solo.  

O somatório de proposições de autores estudiosos do fenômeno de expansão 

urbana propõe, por exemplo: a redução das distâncias urbanas pela descentralização 

dos serviços, como incentivo ao caminhar do pedestre ou ao uso de bicicletas (ROGERS, 

2001); a compactação urbana, incluindo as áreas periféricas na cidade formal, 

estabelecendo a distribuição dos serviços e equipamentos urbanos, integrando centro 

e periferia, bem como o público e o privado, tornando o espaço urbano menos 

segregado e mais igualitário (ACSELRAD, 1999; 2009). 

A redução do consumo e dos custos, a partir da otimização das infraestruturas 

e a promoção de maior interação social, indicam a proeminência do modelo de cidade 

compacta sobre o de cidade difusa na promoção da sustentabilidade urbana. 

 

Figura 21: Parâmetros para se alcançar o desenvolvimento sustentável 

 

 

Fonte: Barbosa, 2008. Adaptado por URBTEC (2018) 
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Cidade difusa x cidade compacta 

A partir desta caracterização busca-se uma leitura analítica do município de 

Ponta Grossa no sentido de identificar o modelo atual de crescimento urbano de modo 

a possibilitar a proposição de diretrizes futuras de manutenção ou redirecionamento da 

gestão local na busca de uma cidade sustentável. 

Em termos de mobilidade urbana a cidade dispersa, não só demanda maior 

infraestrutura, acarretando em maiores custos do sistema de transporte, ela também, 

ao mesmo tempo em que alonga os percursos, gera insegurança aos pedestres e ciclistas 

uma vez que prioriza o uso do transporte individual motorizado, inibindo o caminhar e 

tornando-o inseguro e pouco convidativo. 

Tornando a rua um local de alto fluxo e velocidade, a cidade dispersa tende a 

apresentar espaços públicos esvaziados e sem relações sociais, pois a rua perde seu 

papel social e ressalta apenas sua função de espaço de circulação de veículos. Neste 

modelo, as setorizações se reforçam e o desenho urbano não colabora com a 

sociabilidade.  

Por outro lado a multiplicidade de usos e a percepção de pertencimento, por 

parte do pedestre, promovem vida ao ambiente urbano, desta forma a diversidade e a 

consequente multiplicidade formal arquitetônica contribuem com a variedade e riqueza 

perceptiva do espaço urbano, dotando-o de identidade e favorecendo a circulação de 

pedestres, as relações sociais e a interação com a cidade. Para Jacobs (2000) e diversos 

outros autores, a degradação urbana está ligada à de monofuncionalidade dos espaços, 

que gera monotonia e esvaziamento em determinados momentos.  

A cidade compacta, se caracteriza por apresentar: 

Tecido urbano com compatibilização de funções, proporcionando maior 

diversidade social, econômica e cultural e menos segmentada pelo sistema viário;  

Mobilidade estruturada de forma a possibilitar que a maioria das viagens 

possam ser realizadas a pé, de bicicleta ou de transporte público, possibilitando maior 
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inclusão e equidade social, menos engarrafamentos e poluição por menores distâncias 

a serem percorridas; 

Infraestrutura com menor custo de implantação das redes e consumo menor 

em unidades habitacionais multifamiliares; 

Ocupação do solo que ocorre de forma subordinada ao crescimento 

demográfico; 

Permeabilidade do solo pautada na conservação das áreas permeáveis das 

margens dos rios; e 

Qualidade urbana com maior concentração da emissão de gases e ruídos. 

 

A cidade difusa, por sua vez, se caracteriza por apresentar: 

Tecido urbano fragmentado por funções, não proporcionando interações entre 

portadores de diferentes informações e condições sociais inclusive pela segmentação 

das áreas habitacionais que tendem a se diferenciar por questões sociais, dificultando 

inclusive o acesso a cidade; 

Mobilidade pautada no automóvel individual, maior custo de implantação e 

manutenção do sistema viário, maior custo do sistema de transportes tornando-se 

menos acessível à população; 

Infraestrutura com maior custo de implantação das redes, sendo o consumo 

(energia, água) em unidades habitacionais unifamiliares maior do que nas 

multifamiliares; 

Ocupação do solo desvinculada do crescimento demográfico; maiores 

possibilidades de reserva imobiliária e existência de vazios urbanos; 

Permeabilidade do solo reduzida maior área de impermeabilização do solo e 

extensão de canalização de rios; e 

Qualidade urbana com menor concentração da emissão de gases e ruídos. 
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A Análise Temática Integrada realizada para Ponta Grossa identificou alguns 

itens importantes para a fase seguinte do plano, de proposições, entre eles, os abaixo 

relacionados. 

1. O formato atual da ocupação urbana resulta de uma expansão desvinculada 

do crescimento populacional com uma baixa saturação da ocupação do solo, com 

possibilidade de ocupação dentro do limite atual do perímetro urbano, de forma a 

preencher os vazios urbanos existentes.  

2. Em relação à infraestrutura urbana, e aos equipamentos urbanos, estes 

encontram-se de forma geral com um atendimento satisfatório à população 

notadamente no que diz respeito às redes de abastecimento de água e esgotos, exigindo 

investimentos no que se refere aos resíduos sólidos. 

3. A mobilidade urbana é, atualmente, prioritariamente pautada no automóvel 

individual, com elementos do sistema viário que atuam como grandes barreiras urbanas, 

e um transporte público urbano que apesar de apresentar um custo acessível se mostra 

com alguns problemas no entendimento da população. O município também oferece 

uma estrutura cicloviária muito pequena.  

As questões aqui relacionadas, entre outras apontam que o desenvolvimento 

atual do município de Ponta Grossa apresenta uma série de tendências positivas e 

outras a serem corrigidas, indicando portanto, a necessidade de diretrizes de 

reordenamento na busca de um modelo sustentável.  

Gestão democrática 

O princípio da gestão democrática das cidades é determinante para o 

desenvolvimento municipal, uma vez que possibilita o amplo debate e fortalece o papel 

de seus cidadãos nas decisões fundamentais das questões urbanas, impulsionando a 

realização de políticas públicas.  

A democratização da governança local possibilita a toda a população, 

independentemente de sua condição social, se manifestar acerca dos problemas que 

lhes afetam cotidianamente, defendendo diretamente seus interesses e necessidades. 
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O Estatuto da Cidade estabelece, no seu Art. 2o que a política urbana tem por 

objetivo ordenar o pleno desenvolvimento das funções sociais da cidade e da 

propriedade urbana, mediante, dentre outras diretrizes gerais: 

I – garantia do direito a cidades sustentáveis, entendido como o direito à terra 

urbana, à moradia, ao saneamento ambiental, à infraestrutura urbana, ao transporte e 

aos serviços públicos, ao trabalho e ao lazer, para as presentes e futuras gerações; 

II – gestão democrática por meio da participação da população e de associações 

representativas dos vários segmentos da comunidade na formulação, execução e 

acompanhamento de planos, programas e projetos de desenvolvimento urbano. 

É neste sentido que se deve buscar uma gestão estratégica de cidades, pautada 

na transparência e participação popular oportunizada por vários instrumentos legais de 

planejamento, dentre eles o Plano Diretor Municipal Participativo.  

Para que esta participação desejada possa ser alcançada se faz necessário 

estimular a formação e atuação de conselhos de participação e controle social, a 

realização de audiências públicas, bem como primar pela transparência dos processos 

de planejamento e gestão municipais, no que diz respeito à definição de objetivos, 

metas, meios e recursos, sejam estes financeiros, técnicos, tecnológicos, humanos ou 

materiais, buscando somar a vivência da população ao saber técnico, na formulação de 

soluções para os problemas da cidade. 

A gestão democrática deve estar comprometida com a promoção de políticas 

de formação e informação e daquelas relacionadas ao direito universal à educação, 

saúde, moradia, trabalho, transporte, meio ambiente, cultura e lazer. O processo 

participativo está diretamente relacionado ao cumprimento da função social da cidade 

e da propriedade urbana, possibilitando aos cidadãos e aos diversos setores da 

comunidade a colaboração nos processos de tomada de decisão coletiva, tendo como 

consequência a promoção da redução das desigualdades, a inclusão social e a tão 

necessária construção de um sentido de pertencimento. 

Desta forma, na sua busca pela sustentabilidade urbana e da gestão 

democrática Ponta Grossa deve considerar, cada um e, o conjunto dos contextos de 
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desenvolvimento social, ambiental e econômico: atendimento de forma ampla e 

qualificada no que diz respeito à educação e saúde; às condições de acesso às 

infraestruturas básicas de saneamento; ao transporte público eficiente e confiável, 

possibilitando o acesso à cidade; bem como aos ambientes de lazer e sociabilidade; à 

moradia digna; ao emprego e renda, à energias renováveis e à preservação do meio 

ambiente, de forma transparente e participativa. 

Os conselhos municipais, o orçamento participativo e as audiências públicas 

são os principais meios de concretização da participação direta do cidadão no 

planejamento municipal, garantindo o exercício da democracia por meio da negociação 

e do compartilhamento de responsabilidades entre o Estado e os diversos grupos sociais 

envolvidos, possibilitando uma visão abrangente e integrada do desenvolvimento do 

território e da própria sociedade, a partir dos interesses da população. 

No que diz respeito à atuação dos conselhos municipais, o município de Ponta 

Grossa possui conselho voltado ao desenvolvimento urbano e apresenta ainda diversos 

outros conselhos relativos aos mais diversos temas, o que poderia refletir positivamente 

em uma gestão mais participativa, por parte do governo municipal, não fosse a relação 

de muito volume e pouca organização dos mesmos. 

Já no que concerne à capacidade de investimento do município, base para a 

realização do cumprimento de seu papel frente a sua população, o município de Ponta 

Grossa encontra-se adimplente em suas relações com a União. Porém, com base no IFGF 

(Índice Firjan de Gestão Fiscal), é possível afirmar que, em geral e apesar do maior 

esforço fiscal realizado pela Prefeitura Municipal, a rigidez e pressões para o aumento 

dos gastos com pessoal, tende a implicar em uma baixa capacidade de investimentos 

com recursos próprios e, portanto, na dependência de transferências negociadas de 

recursos da União ou do Governo Estadual, com vistas aos projetos de maior porte vis-

à-vis às demandas de serviços públicos recorrentemente ampliadas pelos cidadãos 

locais. 
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Abaixo estão listados os oito objetivos a serem perseguidos na implementação 

das diretrizes a serem formuladas pelo plano diretor. 

 

 Transformar Ponta Grossa numa cidade compacta 

Cidade Compacta é a cidade densa que prioriza a qualidade urbana, ambiental 

e próspera, geralmente organizada no entorno de redes de ativos contendo diferentes 

atividades econômicas, sociais e culturais e habitações para diferentes classes de renda 

e perfil familiar, e que viabiliza o desenvolvimento de oportunidades de trabalho e 

convivência em espaços verdes e públicos de qualidade. 

A noção de “cidade compacta” reúne, segundo a Comissão das Comunidades 

Europeias, atributos de “densidade elevada e uso misto, tendendo a apresentar maior 

eficiência energética por reduzir as distâncias dos trajetos, maximizar a oferta de 

transportes públicos e promover maior qualidade de vida aos habitantes” (Breheny e 

Rookwood, 1996: 155). 

Figura 22: Cidade compacta 

 

Fonte: ROGERS, Richard. Ciudades para um pequeño planeta. Barcelona: Ed. Gustavo Gilli, 2000. 
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 Gestão Integrada de Resíduos Sólidos  

Ponta Grossa está enfrentando crescimento populacional, que 

consequentemente causa aumento da quantidades de resíduos produzidos. Devido aos 

estilos de vida e padrões de consumo variados, o tipo e a composição dos resíduos são 

também diversos e mutáveis. Além disso, o crescimento econômico e a industrialização 

produzem maior quantidades de resíduos, incluindo os resíduos perigosos e tóxicos. 

Notadamente, há uma crescente percepção dos impactos negativos que os resíduos têm 

sobre o meio ambiente local – principalmente no ar, água, solo e saúde humana. Na 

prática, e na escala da cidade, programas de gestão integrada de resíduos incorporam 

estratégias de redução, programas de logística reversa, reciclagem, compostagem e 

recuperação energética de resíduos. 

 

 Mobilidade Urbana Sustentável 

Segundo o Ministério do Meio Ambiente, a questão da mobilidade urbana 

surge como um novo desafio às políticas ambientais e urbanas, no qual as crescentes 

taxas de urbanização, as limitações das políticas públicas de transporte coletivo e a 

retomada do crescimento econômico têm implicado num aumento expressivo da 

motorização individual (automóveis e motocicletas), bem como da frota de veículos 

dedicados ao transporte de cargas. 

Em outras palavras, o padrão de mobilidade centrado no transporte 

motorizado individual mostra-se insustentável, tanto no que se refere à proteção 

ambiental quanto no atendimento das necessidades de deslocamento que caracterizam 

a vida urbana. A resposta tradicional aos problemas de congestionamento, por meio do 

aumento da capacidade viária, estimula o uso do carro e gera novos congestionamentos, 

alimentando um ciclo vicioso responsável pela degradação da qualidade do ar, 

aquecimento global e comprometimento da qualidade de vida nas cidades (aumento 
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significativo nos níveis de ruídos, perda de tempo, degradação do espaço público, 

atropelamentos e stress). 

Uma alternativa, entre outras que vem se afirmando nas cidades, é o uso da 

bicicleta que proporciona uma alternativa saudável e limpa como veículo de transporte 

e possibilita a inclusão social de um maior número de pessoas aos equipamentos de 

lazer, saúde e educação, além de contribuir para a diminuição de engarrafamentos, 

poluição sonora e da poluição atmosférica. 

 

 Áreas Verdes Urbanas 

Segundo o Ministério do Meio Ambiente, as áreas verdes urbanas são 

consideradas como o conjunto de áreas intraurbanas que apresentam cobertura 

vegetal, arbórea (nativa e introduzida), arbustiva ou rasteira (gramíneas) e que 

contribuem de modo significativo para a qualidade de vida e o equilíbrio ambiental nas 

cidades. Essas áreas verdes estão presentes numa enorme variedade de situações: em 

áreas públicas; em áreas de preservação permanente (APP); nos canteiros centrais; nas 

praças, parques, florestas e unidades de conservação (UC) urbanas; nas hortas 

comunitárias; e na arborização urbana.  

Quanto à arborização urbana, Ponta Grossa apresenta sérios problemas para a 

sua implantação, o que exige estudos que ao mesmo tempo permitam resolver os 

problemas referentes à largura geralmente estreita de suas calçadas. 

No que se refere às hortas comunitárias urbanas, cada vez mais as cidades 

estão desenvolvendo programas para a sua implementação, uma vez que podem trazer 

resultados socioambientais muito positivos. 
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 Drenagem Urbana  

As cidades em geral consideraram de grande importância os investimentos 

locais em obras para dar vazão aos grandes volumes de água em enchentes. Entretanto, 

estudos têm demonstrado que podem ser consideradas outras alternativas à tradicional 

impermeabilização do solo. 

O emprego de estratégias como o desenvolvimento de parques lineares ao 

longo dos rios, os pavimentos permeáveis e as valas verdes, os telhados verdes, o 

alargamento de coroas de árvores, todos contribuindo para capturar e reter a água da 

chuva de modo a manter e restaurar sistemas naturais. 

Como é um tema de maior relevância para o espaço urbano, Ponta Grossa 

deverá investir em estudos e programas que podem prevenir situações de risco futuras. 

 

 Adaptação e vulnerabilidade 

Com o observado aumento na ocorrência de eventos climáticos extremos, as 

cidades estão atuando na vanguarda da implantação de planos de ação visando à 

adaptação às mudanças climáticas, de forma a minimizar os impactos e riscos 

associados. Os impactos negativos são geralmente sentidos de forma muito desigual em 

diferentes regiões e cidades. Nas áreas mais pobres as populações estão sujeitas a um 

grau de risco bem mais elevado, sobretudo quando associados com inundações, secas e 

ventos muito fortes, como também, aos seus efeitos indiretos – como doenças, perdas 

patrimoniais ou de subsistência. É da maior importância que as cidades compartilhem 

informações sobre suas estratégias, processos, instrumentos e ferramentas de avaliação 

de impactos e riscos das cidades, para ampliar suas capacidades e eficiências de ações 

para mitigar a vulnerabilidade de suas comunidades e implantar as necessárias 

adaptações para um adequado desenvolvimento urbano sustentável. 
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Ponta Grossa, apesar de não dispor de um plano de adaptação às mudanças 

climáticas, como a maioria das cidades brasileiras, pode criar instrumentos e soluções 

para eventos climáticos extremos, como estão fazendo muitas cidades no mundo. 

  

 Cidade Inteligente 

As cidades são consideradas inteligentes quando são identificadas contendo 

investimentos inteligentes ao longo dos eixos: economia, mobilidade, meio ambiente, 

recursos humanos e estilos de vida inteligentes. Os significativos avanços tecnológicos e 

das tecnologias da informação e comunicação (ICT) agora fazem das plataformas 

tecnológicas um instrumento potencialmente significativo para sensorizar e monitorar 

a funcionalidade e o desempenho das cidades, permitindo ampliar sobremaneira suas 

capacidades de gerenciar recursos com mais eficiência e prover conectividade e 

informações de forma transparente aos seus cidadãos e visitantes. Estas estratégias 

permitem também que se compreendam melhor os custos financeiros e ambientais de 

seu próprio consumo.  

Torna-se assim possível que os gestores urbanos de Ponta Grossa possam criar 

novos serviços e melhorar aqueles já existentes coletando e analisando informações 

sobre infraestruturas essenciais, como energia, água, transporte e saúde, entre outros 

de interesse da comunidade local, de forma a possuir um banco de dados que permita 

um melhor gerenciamento do município. 

 

 

 

 



  
 
 

 
 

P á g i n a  | 275 
 

 Gestão dos territórios rurais 

Os limites da expansão da malha urbana devem levar em conta manutenção 

das inter-relações do meio urbano com o espaço físico adjacente, favorecendo a 

existência de elementos de conexão como trilhas, cursos de água, espaços de vegetação 

nativa, solos de alto valor estratégico que podem ser utilizados como parques urbanos. 

A densidade e a centralidade aparecem como conceitos chave de espaços 

inovadores e sustentáveis, assim como, preservar a paisagem e tornar mais eficiente a 

gestão dos recursos naturais garantem a eficácia e a eficiência dessa sustentabilidade.  

O Estatuto da Cidade (BRASIL, 2001) determina que o Plano Diretor deve 

“englobar o território do município como um todo”, dessa forma, o ordenamento, o 

disciplinamento do uso, ocupação e exploração econômica do território rural devem ser 

matérias obrigatórias do Plano Diretor Municipal. Segundo Miranda (2008), com o pacto 

federativo em que as políticas públicas precisam ser desenvolvidas de forma articulada 

e integrada, o Município deve assumir seu papel em assuntos que são tratados pelos 

demais entes federativos, de forma que possa abranger toda a população, tanto urbana 

quanto rural, sem discriminação e em busca da complementariedade entre as atividades 

desenvolvidas no campo e na cidade, tendo em vista o desenvolvimento econômico de 

todo o município. 
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